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CHESF INSTALARÁ 
LINHÃO NA ÁREA 
QUE CONCENTRA 
A MAIORIA DOS 
PARQUES EÓLICOS

04 RODA VIVA

MÉDICOS TÊM 
DIFICULDADES 
EM TODO O PAÍS

GOLPE EM JOSIVAN 
GERA DESISTÊNCIA 
DE CANDIDATOS

DILMA VETA 
12 PONTOS DO 
CÓDIGO 

Problemas como salários 
defasados e falta de estrutura 
são comuns em todas as regiões, 
dizem médicos em congresso.

Maior parte da chapa proporcional 
formada pelo PT desiste de disputar 
as eleições 2012, em Mossoró, após 
determinação da Executiva Nacional. 

Governo apresentou todos os 
vetos e alterações no Código 
Ambiental. Mudanças não 
afetam carcinicultores.

10 CIDADES05 POLÍTICA 08 ECONOMIA

OBRAS DE MOBILIDADE 
E DESAPROPRIAÇÕES 
ESTÃO SUSPENSAS 

WWW.IVANCABRAL.COM

O vereador Júlio Protásio (PSB) 
resolveu denunciar que houve 
pressão política da prefeita para 
provocar a reprovação das contas de  
Carlos Eduardo (PDT). De acordo 
com ele, o secretário Fernando Luna 
perguntou o que ele queria para 
votar favorável à rejeição. O detalhe 
é que o vereador só contou isso  
após saber que pessoas ligadas a ele 
foram demitidas da Prefeitura.

03 PRINCIPAL
11 CIDADES

/ COPA 2014 /  ACORDO ENTRE PREFEITURA E MP SUSPENDE POR, NO MÍNIMO, UM MÊS DESAPROPRIAÇÕES 
E SERVIÇOS PARA MELHORAR O TRÁFEGO EM NATAL. CRONOGRAMA ESTÁ PREJUDICADO EM QUATRO MESES 

ARGEMIRO LIMA / NJ

APÓS PERDER 
CARGOS, VEREADOR  
DO PSB DENUNCIA 
MICARLA DE SOUSA 

 ▶ Segundo Semopi, obras como a do Complexo da Urbana, que deveriam terminar em dezembro de 2013, só serão concluídas em abril de 2014 
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NÃO TERIA RESULTADO mais repre-
sentativo para o reencontro en-
tre ABC e Leandro Campos que 
um empate. Depois de dizer 
que seria adversário do Alvine-
gro durante apenas os 90 minu-
tos de jogo no Frasqueirão e que 
continua torcendo pelo time de 
Natal, o ex-treinador alvinegro 
fez o torcedor abecedista sen-
tir na pele o que os rivais sen-
tiam desde o ano passado ao en-
frentar um ABC “fechado”, ao 
melhor estilo Leandro Campos. 
Agora do outro lado, o ex-treina-
dor saiu de campo como queria: 
0 a 0 no placar e um ponto con-
quistado fora de casa. 

Foi um verdadeiro teste de 
paciência para os torcedores 
que comparecem - em núme-
ro abaixo do esperado para a es-
treia do ABC em casa na Série 
B - na noite de ontem ao Fras-
queirão. Em dois tempos o ABC 
se portou de duas formas com-
pletamente destoantes em cam-
po. No primeiro tempo, um time 
perdido e sem meio de campo, 
o que provocou vaias da torci-
da alvinegra, que pedia a entra-
da de Raul, artilheiro do ABC na 
temporada, que iniciou a parti-
da no banco de reservas. 

Diante de tanta insistência 
das arquibancadas e da iminên-
cia de um gol do atual time de 
Leandro Campos, Márcio Goia-
no resolveu escutar o torcedor 
e colocou Raul no meio e Adria-
no Pardal no ataque na volta do 
intervalo, alterações que mu-
daram a partida. Se no primei-
ro tempo o ABC não sabia o que 
fazer com a bola, Raul tratou de, 
em menos de cinco minutos de 
jogo na etapa fi nal, fazer mais 
do que Guilherme tentou du-

rante os pouco mais de 45 mi-
nutos da etapa inicial. 

Com Pardal e Raul em cam-
po, o ABC passou a efetivamente 
dominar a partida contra o pe-
rigoso Joinville, que foi goleado 
pelo Atlético-PR dentro de casa 
dentro de casa na rodada de 
abertura em uma partida onde 
teve maior controle das ações 
diante do adversário. Mesmo 
com o time catarinense chegan-
do com mais perigo à intermedi-
ária do ABC, a equipe de Márcio 
Goiano começava a imitar o jogo 
do adversário durante o primei-
ro tempo, tocando a bola com 

mais facilidade e levando mais 
perigo ao gol do Joinville. 

Foi aí que Leandro Campos 
fez o torcedor alvinegro provar 
da angústia que jogou ao lado 
do time abecedista - e, por ta-
bela, contra os adversários - nos 
últimos dois anos. Com o ABC 
em cima, a solução de Leandro 
Campos foi “fechar” o time tri-
color e esperar o erro adversá-
rio para poder sair para o jogo - 
sempre com perigo. 

O ex-comandante alvinegro 
ainda conseguiu comemorar 
um gol em cima do ABC duran-
te alguns milésimos de segun-

do, aos 16 da etapa fi nal de jogo, 
quando Ricardinho cobrou fal-
ta e Pedro Paulo cabeceou con-
tra a meta alvinegra, gol errone-
amente anulado pelo árbitro da 
partida - o assistente sinalizou 
impedimento. 

Com dois empates em dois 
jogos, agora o ABC vai até Ba-
rueri, em São Paulo, enfrentar o 
Grêmio Barueri na próxima ter-
ça-feira (29). O Joinville de Lean-
dro Campos, também com dois 
empates em dois jogos, agora 
volta a jogar em casa, também 
na terça-feira, desta vez contra 
o Guarani. 

PERDIDO EM CAMPO,

/ BRASILEIRÃO /  ABC EMPATA COM O JOINVILLE EM SUA ESTREIA DENTRO DE CASA PELA SÉRIE 
B E CHEGA AO SEU SEGUNDO PONTO SOMADO NA COMPETIÇÃO NACIONAL

A II AÇÃO Potiguar de Incentivo 
à Leitura realizada pelos Jovens 
Escribas terminou ontem com o 
lançamento de “Constantina”, li-
vro de Cínthya Verri, médica psi-
quiatra e esposa do também es-
critor gaúcho Fabrício Carpine-
jar. O “lançamentão” como foi 
chamado, reuniu a maior parte 
dos autores que participaram da 
Ação e ocorreu na livraria Nobel 
da Hermes da Fonseca. 

O livro que marca a estreia 
da médica, compositora, can-
tora, desenhista e blogueira no 
mundo da literatura reúne prin-
cipalmente poemas sobre a sua 
infância dividos em três capítu-
los: Destino, Fatalidade e Aca-
so. “Se eu pensasse muito no que 
estava fazendo eu não teria tido 
coragem de publicar. Só depois 
que fi z eu entendi. Escrevo po-
esia desde os 10, mas nos últi-
mos 4 anos isso se intensifi cou”, 
contou.

De acordo com Carlos Fia-
lho, um dos Jovens Escribas, a se-

gunda edição da Ação de Incen-
tivo à Leitura foi marcada pelo 
apoio do SESC. “Esse ano a gen-
te conseguiu dar uma amplia-
da boa graças ao SESC, todos os 
autores locais receberam cachê 
e teremos mais dois momentos 
nos dias 5 e 6 de junho Caicó e 
Mossoró. Vai haver interioriza-
ção”, frisou.

“Ainda vou contabilizar o 
quanto ampliamos este ano, to-
dos os eventos tem lista de cha-
mada, mas acho que pelo menos 
dobramos em número de estu-
dantes com relação ao ano pas-
sado. Fomos em mais escolas”, 
completou.

Para o ano que vem, uma das 
modifi cações já pensadas é que 
os autores sejam conhecidos dos 
estudantes antes das palestras. 
“A lógica é você adotar o autor na 
escola ou no curso da Universi-
dade que vai receber a palestra, 
para que os estudantes possam 
lê-los, aí sim os encontros terão 
maior efeito”, concluiu.

DE SUAS CASAS, a grande maio-
ria dos brasileiros avistavam 
ruas iluminadas e pavimenta-
das e não tinham nas proximi-
dades lixo ou esgoto a céu aber-
to, embora essa realidade não 
fosse compartilhada de modo 
igual por todas as regiões do 
país. Esse é o retrato de 82,5% 
dos domicílios, conforme dados 
coletados pela primeira vez pelo 
IBGE no Censo 2010 e divulga-
dos hoje. 

Olhando sob uma outra 
ótica, ressaltada pelo próprio 
IBGE, em pleno século 21, 11% 
das moradias ainda conviviam 
com a ausência de saneamento 
e 5% delas com lixo à porta. Ou-
tro dado importante é que, ape-
sar de o país ser o berço da fl o-
resta amazônica, 32% das ca-
sas não têm árvores em suas 
imediações. 

“O Brasil ainda tem mui-
to por fazer para melhorar es-
sas condições ambientais do en-
torno de muitos domicílios. Elas 
são importantes porque estão 
diretamente ligadas à saúde da 
população”, disse Wasmália Bi-
var, presidente do IBGE. 

Para Bivar, os dados reve-
lam também uma “grande” dis-
paridade regional. Nas regiões 
Norte e Nordeste, 32,2% e 26,3% 
dos domicílios tinham, respec-
tivamente, esgoto a céu aberto 
em suas proximidades. A pre-
sença de lixo também era maior 
do que a média do país -7,8% e 
6,5%, respectivamente. 

De urbanização mais recen-
te, o Centro-Oeste destacava-se 
com os melhores indicadores 
entre todas regiões. 

“O Centro-Oeste foi ocupado 
em massa já na segunda metade 
do século 20. As cidades foram 
planejadas tomando por base os 
erros cometidos em outras regi-
ões”, diz Júlio Miragaya, econo-
mista do Conselho Federal de 
Economia e diretor da Codeplan 
(estatal de planejamento do Dis-
trito Federal). 

Além disso, são cidades me-
nos populosas. “Ou seja, o pro-
blema é menor. São menos ruas 
para prover de esgoto, pavimen-

tação e outros serviços”, diz o 
economista. 

A região benefi cia-se ain-
da, diz, do avanço expressivo 
da renda graças ao agronegócio, 
que permitiu maior investimen-
tos nas cidades. 

Já na visão da presidente do 
IBGE, as diferenças regionais 
acompanham as disparidades 
de rendimento. Os dados apon-
tam que quanto maior a renda 
melhores as condições do entor-
no dos domicílios brasileiros. 

Um item, segundo ela, ilus-
tra bem essa discrepância: a 
calçada. No país, o equipamen-
to que facilita o acesso às ca-
sas e ajuda a impedir a invasão 
da água em temporais está pre-
sente na quadra em frente a 45% 
dos lares mais pobres (com ren-
dimento per capita de até 1/4 do 
salário mínimo). Nos mais ricos 
(mais de 2 salários mínimos), 
esse percentual era quase o do-
bro (87%). O IBGE levanta ain-
da um dado curioso: 40% dos lo-
gradouros não tem identifi ca-
ção, ou seja, grande parte dos 
brasileiros não sabe onde mora 
ou por onde anda.

DIANTE DO ATRASOS das obras, 
a Fifa quer que o governo fede-
ral priorize alguns projetos es-
senciais no pacote relacionado 
à Copa-2014. Foi o que contou 
ontem o secretário-geral Jérôme 
Valcke. Sua explicação foi uma 
resposta à pergunta sobre rela-
tório da União desta semana que 
apontou que 40% dos 101 proje-
tos do Mundial ainda não saíram 
do papel. 

O cartola disse ter conheci-
mento do documento. “O que 
discutimos com o governo é ter 
certeza daqueles [projetos] que 
são chave na organização da 
Copa. Podemos decidir quais 
não são chaves. Teremos então 
uma priorização dos projetos 
para botar energia naquelas que 
são chave na organização”, apon-
tou o dirigente. Sua posição é 

consequência da constatação da 
entidade, neste ano, de que não 
há como tudo prometido fi car 
pronto até o Mundial por conta 
dos atrasos atuais. O presiden-
te da Fifa, Joseph Blatter, já reco-
nheceu isso. Embora Valcke não 
tenha sido específi co, a priorida-
de para a entidade -fora os está-
dios- são os aeroportos. 

Sem hotéis sufi cientes em to-
das as sedes, a organização deve 
contar com grandes volumes de 
voos para transportar torcedo-
res nos mesmos dias dos jogos. 
As obras de mobilidade urbana 
apresentam o ritmo mais lento. 
Com exceção das que dão aces-
so às arenas, essas não são im-
prescindíveis à Copa. Com a me-
lhoria da relação com o governo, 
a Fifa tem a possibilidade de ex-
plicitar suas prioridades.

 ▶ Falta de saneamento ainda é um grande problema para o Brasil

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

Maioria do país tem ruas 
iluminadas, mas falta saneamento

/ CENSO /

 ▶ Evento reuniu em Natal time de escritores e variedade de lançamentos 

VANESSA SIMÕES / NJ

“LANCAMENTÃO” ENCERRA  
II AÇÃO DOS ESCRIBAS

ENTIDADE PEDE 
PRIORIDADE AO ESSENCIAL

INADIMPLÊNCIA VOLTA
A SUBIR EM ABRIL

/ LEITURA /

/ COPA 2014 /

/ CONSUMO /

A INADIMPLÊNCIA AUMENTOU em 
três das quatro categorias de 
fi nanciamento ao consumi-
dor monitoradas pelo Banco 
Central no mês passado, com 
destaque para os calotes nos 
empréstimos para a compra 
de veículos. O cenário refl ete, 
na avaliação de especialistas, 
o elevado comprometimento 
dos salários -em março, 22,3% 
da renda das famílias era dire-
cionada todos os meses para o 
pagamento de dívidas. O pico 
do indicador ocorreu em outu-
bro de 2011, quando esse per-
centual foi de 22,4% (era de 
15,5% em janeiro de 2005). Os 
dados mostram que quase 6% 
do total fi nanciado para car-

ros não foi quitado no mês 
de abril.  No crédito pessoal a 
inadimplência subiu de 5,3% 
em março para 5,5% em abril. 
Em aquisições de outros bens, 
o aumento do calote foi de 
12,9% para 13,4%. “Houve alta 
quase generalizada da inadim-
plência”, observou Mariana 
Oliveira, da consultoria Ten-
dências. “É preocupante. Já es-
perávamos um alívio do calo-
te, pois renda e emprego estão 
bem.” Para o economista Wer-
meson França, da LCA, a situ-
ação é consequência do alto 
montante de fi nanciamentos 
já tomados pelo consumidor: 
“Os estímulos só devem ter re-
fl exo mais para a frente”.

 ▶ Partida com o Joinville foi a sétima que o ABC não conseguiu vencer 

HUMBERTO SALES / NJ

ABC SÓ EMPATA
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O VEREADOR JÚLIO Protásio (PSB) 
acusou ontem a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) de ter “trabalhado” 
para que a votação da prestação 
de contas de 2008, último ano da 
gestão do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo, fosse rejeitada pela Câma-
ra Municipal. O vereador revelou 
que há 40 dias ele próprio foi cha-
mado pela prefeita para uma con-
versa no gabinete dela, que fi ca 
na secretaria de Turismo, quan-
do Micarla teria perguntado se 
ele poderia votar pela rejeição das 
contas de Carlos Eduardo. Dian-
te da resposta de que ele teria di-
fi culdades de votar contra, tendo 
em vista ter participado apoian-
do a gestão do ex-prefeito na Câ-
mara Municipal, afi rmou Protá-
sio, a prefeita disse que outra pes-
soa iria lhe procurar. 

A outra pessoa que lhe abor-
dou sobre o assunto, contou, foi 
o secretário de Planejamento e Fi-
nanças, Antonio Luna. Segundo o 
vereador, ele foi ao gabinete do se-
cretário acompanhando alguns 
fornecedores do município que 
estão com os pagamentos atra-
sados e depois da audiência o se-
cretário o chamou para uma con-
versa e perguntou o que ele queria 
para votar pela desaprovação das 

contas de Carlos Eduardo. O vere-
ador não soube dizer, no entanto, 
se o secretário estava se referindo 
a algum benefício fi nanceiro ou 
a indicação de cargos comissio-
nados, mas entendeu a pergun-
ta como uma ingerência política 
direta que demonstra o interes-
se da prefeita e da administração 
municipal em derrubar as contas 
do ex-prefeito para que ele fi casse 
inelegível. 

Ainda como demonstração 
de que o resultado da votação foi 
ocasionado pela pressão política 
da prefeita Micarla de Sousa, o ve-
reador revelou que ontem, apenas 
um dia depois que ele e o vereador 
Franklin Capistrano, também do 
PSB, votaram pela aprovação da 
prestação de contas, começaram 
a demitir pessoas que detém car-
gos na administração municipal e 
que são eleitoras de um dos dois 
vereadores. Ele citou o caso de 
Monica Carvalho Fialho de Olivei-
ra, exonerada do cargo de Chefe 
do Setor de Vigilância Epidemio-
lógica, e Maria das Graças de Sou-
sa, Chefe do Setor de Desenvol-
vimento Profi ssional em Educa-
ção na Saúde, e Denys de Miran-
da Barreto, exonerado da chefi a 
da assessoria Jurídica da Semurb, 
como exemplos de pessoas que 
estavam sendo perseguidas por 
serem simpáticas à candidatura 

dele a vereador, com o agravante 
de que Maria das Graças de Sou-
sa foi diagnostica no ano passado 
com um câncer de mama, confor-
me laudo médico circunstancia-
do apresentado pelo ele e emitido 
pela Liga Contra o Câncer. 

O vereador revelou ainda que 
o vice-presidente da Fundação 
Capitania das Artes, Edson Soa-
res, ligou para a própria esposa 
dele ontem pela manhã para sa-
ber se um funcionário de nome 
João Pedro era ligado ao vereador. 
“Ele disse a minha esposa hoje 
pela manhã que a orientação da 
prefeita é demitir todas as pesso-
as ligadas aos Franklin Capistrano 
e Júlio Protásio”. 

Protásio disse que iria proto-
colar essas denúncias no Minis-
tério Público e na Justiça Eleitoral 
porque elas mostram o claro inte-
resse político que esteve por trás 
da votação da prestação de con-
tas do ex-prefeito Carlos Eduar-
do com o objetivo de tentar dei-
xá-lo inelegível. Ele livrou três ve-
readores, entre os que votaram 
pela rejeição das contas: Fernan-
do Lucena, Assis Oliveira e Luiz 
Carlos, mas disse que os demais 
votaram seguindo orientação do 
Palácio Felipe Camarão. “A banca-
da governista objetivamente vo-
tou a pedido do governo munici-
pal”, acusou. 

As denúncias do vereador 
Júlio Protásio (PSB) foram re-
cebidas com indignação pelo 
ex-prefeito Carlos Eduardo e ao 
mesmo tempo como uma con-
fi rmação do que ele próprio ha-
via dito em entrevista coletiva 
há alguns dias quando adian-
tou-se à reprovação de suas 
contas, declarando que recor-
reria em todas as instâncias 
possíveis contra a rejeição dos 
vereadores ao balanço fi nan-
ceiro da sua gestão em 2008.

“Isso demonstra que foi 
exatamente um processo casu-
ístico, politiqueiro com o claro 
objetivo de afastar a nossa can-
didatura em 2012”, opinou o ex-
-prefeito. Ontem, ao participar 
da abertura do 5º congresso es-
tadual da Juventude do PDT, 
onde foi aclamado como se es-
tivesse em plena campanha 

eleitoral, Carlos Eduardo cha-
mou a atenção para o fato de 
a prefeita e o secretário Antô-
nio Luna terem, supostamen-
te, tentado negociar o voto do 
vereador.

Na realidade esta impres-
são já havia sido declarada por 
ele que disse, dias antes da vo-
tação, que os vereadores da 
base aliada da prefeita Micar-
la de Sousa estavam querendo 
vencê-lo no “tapetão”, uma vez 
que não teriam conseguido ul-
trapassá-lo nas pesquisas.

Ele também relatou que, 
pela suposta manipulação or-
questrada pelo líder da prefei-
ta na Câmara, vereador Enildo 
Alves (DEM), a decisão pela re-
jeição de suas contas já estava 
defi nida. “Mais de 20 dias an-
tes, sem eu sequer ter respon-
dido o questionário da comis-

são de orçamento e fi nanças, 
o lider da prefeita e condutor 
desse processo lá na Câmara, 
meu inimigo pessoal, escolhi-
do relator da matéria, antes de 
ouvir as minhas respostas, dis-
se que eu teria de 14 a 15 votos 
contra”, relata.

Para Carlos Eduardo, base-
ando-se nas acusações do ve-
reador Júlio Protásio contra 
a prefeita, a Justiça agirá em 
seu favor. Ele ainda não ingres-
sou com nenhuma ação judi-
cial, porque seus advogados 
estão estudando todas as pos-
sibilidades. “Isso demonstra o 
que se passou nos bastidores 
da Câmara Municipal de Natal. 
São fatos novos que mostram 
que foi mesmo um processo es-
cuso que não merece o respeito 
dos natalenses. Mas nós acre-
ditamos na Justiça”, concluiu.

Dos seis votos favoráveis à 
aprovação das contas do ex-pre-
feito Carlos Eduardo, Franklin 
Capistrano e Júlio Protásio eram 
os únicos que ainda mantinham 
ligação com a prefeita Micarla de 
Sousa. Isso justifi caria o fato de 
que somente eles perderam car-
gos na prefeitura.

O PSB anunciou o apoio à 
candidatura do ex-prefeito e, na 
terça-feira à noite, segundo Júlio 
Protásio, reuniu a executiva es-
tadual, a executiva municipal e 
a bancada na Câmara Municipal 
para discutir o encaminhamen-
to a ser dado em relação à vota-
ção da prestação de contas que 
iria ocorrer no dia seguinte. Nes-
sa reunião foi decidido, com o 
único voto contrário do verea-
dor Adenúbio Melo, fechar ques-
tão pelo voto a favor da aprova-
ção das contas. 

Dos seis vereadores ainda fi -
liados ao PSB, dois não compa-
receram: Dickson Nasser e Bispo 
Francisco de Assis. Dickson já é 
considerado dissidente, tendo em 
vista ser ligado ao PSDB do depu-
tado Rogério Marinho, tanto que 
o fi lho, o Dibson Nasser, foi elei-
to deputado pela legenda dos tu-

canos e Dickson Júnior será can-
didato a vereador na vaga do pai 
também pelo PSDB. O Bispo não 
foi à reunião e no dia seguinte jun-
to com Adenúbio Melo votou pela 
rejeição da prestação de contas. 

Agora, o PSB estuda que pu-
nições poderão ser aplicadas aos 
dois vereadores que não segui-
ram a orientação partidária. On-
tem, os vereadores Julio Prota-
sio, Júlia Arruda e Franklin Capis-
trano tiveram uma reunião com 
a presidente estadual da legen-
da, ex-governadora Wilma de Fa-
ria, para pedir a abertura de um 
processo disciplinar no partido, 
que pode ir de uma simples ad-
vertência até a  expulsão da le-
genda. “Não sei qual será a posi-
ção do PSB, mas com certeza o 
partido irá se posicionar”, diz Ju-
lio Protásio. 

O NOVO JORNAL tentou on-
tem a tarde um contato com Pre-
feitura  e com o secretário de Pla-
nejamento, Antonio Luna, para 
ouvir o outro lado da história 
apresentada por Julio Protásio. 
Até o fechamento desta edição o 
Novo Jornal não obteve  respos-
ta de nenhuma das duas fontes 
procuradas.

COMO RESPOSTA
/ ACUSAÇÃO /  APÓS PERDER CARGOS QUE TINHA NA PREFEITURA, 
VEREADOR JÚLIO PROTÁSIO DIZ QUE MICARLA DE SOUSA ARTICULOU 
PARA CÂMARA REPROVAR CONTAS DE CARLOS EDUARDO

/ COMENTÁRIO /

Lei de Gerson

Além do gesto de coragem, ao 
denunciar suposta manobra para re-
jeitar as contas de Carlos Eduardo, 
o vereador Júlio Protásio poderia ter 
deixado a prefeitura pela porta da 
frente, digno de uma saída honrosa. 
Preferiu ser expulso pelos fundos, 
metido no toma-lá-da-cá do jogo 
político a que ele próprio se subme-
teu, deliberadamente, ao indicar car-
gos na administração de Micarla.

Protásio teve mais de um mês, 
desde o dia em que foi procurado 
por Micarla, segundo o próprio re-
latou, para entregar os cargos que 
tinha na administração municipal 
como forma de romper ofi cialmen-
te com a prefeitura. Seria a atitu-
de mais digna a ser tomada por al-
guém que, conscientemente, mais 
tarde iria contrariar os interesses 
de quem, como moeda de troca, lhe 
ofereceu benesses.

Ao invés disso, Júlio Protásio ar-
riscou o velho “se colar, colou”. E, 
apesar dos aspectos técnicos que 
tenham sido considerados na hora 
de aprovar as contas do ex-prefeito, 
não se preocupou com seus apadri-
nhados até perder os cargos. Ou o 
nobre vereador achou mesmo que 
seria o único a levar vantagem nos 
dois lados da briga de foice entre 
Carlos Eduardo e Micarla? 

Sem querer entrar no mérito 
de quem está certo ou errado, esse 
episódio revela, no mínimo, uma 
contradição de um jovem político 
que não conteve o ímpeto de conti-
nuar ligado à administração mesmo 
sendo da oposição e votando contra 
os interesses da prefeita. É a polí-
tica jogada à luz da Lei de Gerson, 
aquela que gosta de levar vantagem 
em tudo.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

PSB ESTUDA PUNIÇÃO A QUEM 
NÃO SEGUIU ORIENTAÇÃO 

CARLOS EDUARDO DIZ QUE DENÚNCIA 
CONFIRMA “POLITICAGEM”

 ▶ Bispo Francisco e Adenúbio votaram contra contas de Carlos Eduardo

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Carlos Eduardo participou ontem de congresso da Juventude do PDT

DENÚNCIA

 ▶ Júlio Protásio afi rma que foi procurado por Micarla e pelo secretário Antônio Luna

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MELHOR PREVENIR
Contando com 73% de sua ca-

pacidade de armazenamento, a 
Barragem Armando Ribeiro Gon-
çalves (a maior do estado com 2.4 
bilhões de metros cúbicos), pode 
reduzir a vazão d´água, feita  atra-
vés de um conjunto de válvulas, 
diante da perspectiva de seca. É 
a primeira vez que a medida é to-
mada nos utimos anos. A redução 
terá refl exos nos municípios de 
Assu, Ipanguassu, Alto do Rodri-
gues, Pendências e Macau.                      

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
A obrigatoriedade da Decla-

ração de Propósito, exigida pelo 
Banco Central, informa a nova 
composição da diretoria da Agên-
cia de Fomento do RN:  João Au-
gusto da Cunha Melo, Edilson Fer-
nandes de Assis e Fernando Rodri-
gues Varela.

COMEÇO DO LINHÃO

Fora atos isolados de alguns 
ecologistas de butique que tentam 
criar difi culdades para a geração 
da energia limpa, os investimen-
tos na área de energia eólica no 
Rio Grande do Norte tem um pro-
blema a ser superado, que é a falta 
de uma linha de transmissão para 
distribuir a energia elétrica gerada.

Agora a CHESF (concessio-
nária do serviço) dá demonstra-
ções que vai instalar esse “linhão” 
(Linha de Transmissão 230 Kv) li-
gando os municípios de Parazinho 
João Câmara, Touros, Pureza, Ma-
xaranguape, Ceará Mirim, Extre-
moz, São Gonçalo e Macaíba, e daí 
se integrar com todo o sistema na-
cional de transmissão de energia.

A expectativa é o “linhão” estar 
concluído até maio de 2014.

PRA QUÊ?
Enquanto a direção nacio-

nal do Partido dos Trabalhado-
res aumenta a intervenção so-
bre as decisões dos diretórios re-
gionais (leia comentário que abre 
esta Roda Viva), os companheiros 
do diretório municipal de Natal se 
preparam para a escolha de dele-
gados que irão compor a legenda 
para o encontro de tática eleitoral. 
O local da votação é a sede do par-
tido (rua Olinto Meira), das 8h às 
17h. Mas, esta é uma eleição tran-
quila; de chapa única.

COMO NO TEMPO DOS CORONÉIS
Quando foi informado pelas 

pesquisas que seus candidatos se-
riam derrotados no Rio Grande do 
Norte, na última eleição, o então 
presidente Lula disparou um tiro 
certeiro, segundo o registro de vá-
rias colunas, sem que tivesse havi-
do nenhum desmentido:

- Também, com aqueles bun-
dões...

O conceito para companheiros 
de luta por mais de vinte anos, na derrota ou na vitória, pode ter 
sido, só, um desabafo ou irreverência de quem havia conquistado 
índices de popularidade antes nunca vistos nesse país, por quem 
estava convicto de ter alcançado quase todos os objetivos para a 
próxima eleição, mas dos escalados para deseleger, um estava es-
capando, justamente no pequeno Rio Grande do Norte, onde ele 
– dois anos antes – havia jurado de morte política, num comício 
da Zona Norte.

Dois anos depois, o desprezo aos companheiros não fi cou 
numa só frase solta numa conversa. O pouco apreço pelos seus 
aliados no Rio Grande do Norte foi dado de maneira formal.

A diferença do jeito de fazer política pelo coroné Lula da Silva, 
dos antigos coronéis nordestinos, é que estes não davam chance 
dos seus seguidores se organizarem para pensarem que estavam 
defi nindo seus destinos. O coroné Rodrigo Bastos, criado por Jor-
ge Amado, estará voltando à telinha no remake de “Gabriela” e vai 
mostrar que é menos traumático antecipar suas vontades, para 
que o assunto seja incorporado pelos asseclas. Que vão para luta 
pensando que era o Coroné que iria realizar a vontade deles.

O coroné Lula, não está preocupado com essas fi rulas. A Co-
missão Executiva Nacional do Partido dos Trabalhadores decidiu 
na última quinta-feira e distribuiu uma nota: “1-  Propor o apoio 
do PT à candidatura do PSB na cidade de Mossoró/RN; 2 – Apre-
sentar um (a) candidato (a) a vice-prefeito para compor a chapa 
majoritária; 3 – Propor a composição com o PSB na chapa de ve-
readores (as).”

Tirando a possibilidade da base petista escolher, o gênero de 
quem vai bater esteira para a candidata da família Rosado, que há 
mais de cem anos domina a política mossoroense, e ainda obri-
ga os companheiros a participarem da chapa proporcional, erro 
estratégico que deixou a legenda sem nenhum representante na 
Câmara Municipal.

O coroné Lula decidiu que pode eleger um poste prefeito de 
São Paulo e tem usado todas as armas ao seu dispor para atingir 
esse objetivo. Inclusive atender todas as exigências do governador 
Eduardo Campos, presidente do PSB, em troca do apoio do parti-
do ao candidato Fernando Haddad.

Nessa operação, Mossoró virou um contrapeso para a barga-
nha do coroné Lula. Contrapeso de sebo, como fazem alguns me-
garefes, nas feiras livres do Nordeste, para entregar a peça de chã 
de dentro que o freguês quer levar para casa.

E pensar que, há 16 anos, esse mesmo PT deixou de eleger Fáti-
ma Bezerra (que havia chegado ao segundo turno) prefeita de Na-
tal, para não aceitar o apoio da oligarquia Alves, seguindo os dog-
mas da direção nacional...

“Manda quem pode; obedece quem tem a cabeça no lugar” a 
máxima dos velhos coronéis nunca foi tão atual.

 ▶ O grupo Orquestra Armorial 
do Colégio Marista, sob direção de 
Kiko Chagas, apresenta, hoje, o 
espetáculo Pedra de Lajedo, no Teatro de 
Cultura Popular.

 ▶ Lançado o número  25 da 
revista Preá”.

 ▶ Circulando a edição de março/abril 
do boletim “TCE em Pauta”, do Nosso 
Tribunal de Contas.

 ▶ O monge Lopom Pema dirige, hoje, no 
hotel Rifoles, o evento “As 37 Práticas do 
Bodhisatva”.

 ▶ A última semifi nal do Beatles Fest 
reúne, hoje, as bandas Relativa e 
Mobi Dick.

 ▶ Hoje tem mais uma edição do 
programa Notícia Cidadã, na Procuradoria 
Geral de Justiça, tendo a jornalista Juliska 
Azevedo como convidada.

 ▶ A banda DuSolto estará, hoje, no 
Papper´s para fazer o lançamento do seu 
novo álbum.

 ▶ Hoje tem mais um ABC X América, a 
partir das 15h, no estádio Frasqueirão. 
Jogo válido pelo Campeonato Estadual 
de Juniores.

 ▶ Eduardo Taufi c, Airton Guimarães, 
Darlan Marley e Roberto Taufi c 
apresentam na noite de hoje, o show 

Bate Rebate, no auditório da Escola de 
Música da UFRN.

 ▶ Numa parceria com o restaurante 
Camarões e ANCC, o Clube de 
Engenharia promove, hoje, o Festival do 
Camarão.

 ▶ Na manhã deste sábado, o PMDB/
Jovem de São Gonçalo do Amarante 
realiza a sua convenção para eleger Poti 
Neto seu Presidente.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE MÉDICOS, 
JAYME CARVALHAES.

O sistema de urgência 
e emergência do SUS 
é péssimo e existe uma 
severa falta de leitos em 
todo o país”

O crime compensa?

Mobilidade imóvel

Anunciou-se há um ano, com pompa e circunstância, que 
uma ação, da qual fariam parte policiais de elite integrantes 
da Força Nacional, trabalharia para zerar em pouco tempo a 
grande quantidade de inquéritos de homicídios que aguarda-
vam solução no Rio Grande do Norte. A ação fazia parte da 
chamada Meta 2, com a qual o Conselho Nacional do Minis-
tério Público esperava reabrir e solucionar esses inquéritos de 
assassinatos cuja investigação havia sido iniciada até dezem-
bro de 2007 – e por alguma razão acabaram sem indiciar nin-
guém. Passado um ano, uma triste notícia.

O Rio Grande do Norte amarga um constrangedor 22º lu-
gar no ranking nacional da tal Meta 2. Dos 1.171 inquéritos 
que apuravam crimes de homicídio até 2007 apenas 20% fo-
ram reabertos até o momento e 60% deles foram arquivados 
por falta de provas ou, conforme reportagem publicada neste 
NOVO JORNAL, por falta de evidências que pudessem resultar 
em denúncias dos assassinos.

Até abril passado, dos 1.171 processos pendentes no RN 
apenas 268 haviam sido concluídos e remetidos ao Ministé-
rio Público, sendo 100 deles com oferta de denúncias contra 
seus eventuais autores. São dados que deveriam levar à refl e-
xão. Por várias razões.

Primeiro, é triste constatar que se os criminosos não fo-
ram identifi cados, presos e punidos nesses inúmeros proces-
sos abertos antes de 2007 provavelmente estão à solta – e talvez 
repetindo o mesmo crime. Nesses casos, a adaptação do velho 
bordão cai como uma luva: o crime, haja vista a difi culdade para 
ser solucionado, compensa. Ou ao menos tem compensado.

Em segundo lugar, a colocação do RN no “inqueritômetro” 
do CNMP reforça o sentimento de como ainda é preciso me-
lhorar a segurança pública no estado. Impressiona que qua-
se dois mil processos de homicídios tenham sido abertos até 
2007 e seus autores não tenham sido descobertos e presos. 
Qualquer cidadão de memória relativamente boa seria capaz 
de citar inúmeros crimes que ainda hoje aguardam conclusão. 

Por mais preparada que seja, a equipe da Força Nacio-
nal não conseguiu dar a celeridade que se imaginava no iní-
cio, quando anunciou-se a sua chegada. É, sem dúvida, 
decepcionante.

A atual constatação bem poderia servir de base para uma 
mudança radical de postura. Quem mata tem de ser preso e 
pagar pelo crime. Só a efi ciência policial poderá provar que o 
crime não compensa. Por ora, pelos dados divulgados, pare-
ce compensar.

Há um mês, mais ou menos, destinei este espaço para gas-
tar a paciência do leitor discorrendo – com o perdão do troca-
dinho infame, desandando a passos de tartaruga, que correr 
em hipótese alguma se aplica nesse caso – sobre a preparação 
de Natal para a gloriosa e redentora Copa do Mundo de 2014. 
Chamava atenção para a visita de uma equipe do comitê orga-
nizador local à capital potiguar, a exemplo do que deve ocorrer 
nas outras cidades-sedes, para vistoriar as tais obras de mobi-
lidade. Deste cérebro de grandes proporções saiu o veredicto 
que, aqui, os técnicos não iriam encontrar mais do que um re-
lógio chifrim, mostrando os dias que faltam para o início do 
evento, e um boneco gigante com uma bola debaixo do braço. 
A má notícia é que, agora, só temos o placar. O boneco escafe-
deu-se. Permito-me elucubrar sobre o seu sumiço... 

Consta que foi retirado de lá por determinação da Justiça, 
atendendo a uma solicitação do jovem que seguiu de modelo 
para a placa promocional. O cachê para posar com o moicano 
de Neymar, ele recebeu. Uma merreca de direito de imagem. 
O que faltou foi a Prefeitura pagar o direito de micagem, pelo 
tanto de gozações que o rapaz teria sofrido. “Má rapá, cê num 
sai dali. Largue essa bola e vá cuidar das obras, que é mais im-
portante”, teria reclamado um amigo interlocutor. Perna de 
pau era o menor apelido que recebia nas peladas do bairro 
onde mora, onde teria fi cado conhecido por jogar plantado.

Já um tuiteiro, que como todos outros têm como meta bo-
tar pelo menos uma frase nos trending topics mundiais antes 
de esgotar os 140 caracteres de sua vida e ir pro céu – muito 
embora o TT Brasil já sirva de consolo e garanta ao menos o 
purgatório – garante que viu o boneco ganhar vida e sair an-
dando numa noite dessas. Consta que, depois de se aconse-
lhar com os Reis Magos de luz, vizinhos no infortúnio de co-
mer a poeira dos carros no entorno do viaduto de Ponta Negra, 
ele tomou o caminho da árvore de natal gigante. Lá, desnorte-
ado com o efeito de neve que o equipamento proporciona, tal 
e qual King Kong, subiu na estrutura metálica com a sua inse-
parável bola debaixo do braço. Há quem diga que ele também 
levava uma moça que acreditava em Papai Noel e reclamava a 
falta de uma claque para aplaudir sua atuação heróica, apesar 
da falta de apoio dos governos federal e estadual. 

A Polícia não confi rmou a informação. Também não con-
fi rmou a versão de que seus homens foram obrigados a abrir 
fogo contra o gigante de metal e madeira, que resistiu até a 
chegada do reforço do helicóptero Potiguar Único. Diante da 
superioridade da autoridade constituída e o fuzilamente imi-
nente, o boneco-placa-jogador resolveu se entregar sob a con-
dição de não mais voltar para o local de origem. Ainda mais 
depois de descobrir que o Ministério Público suspendeu as 
obras de mobilidade para a realização de audiências públicas.  
Cansou de levar a culpa pela imobilidade sozinho. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

POTIGUAR PRESIDENTE
O presidente da Associação 

de Procuradores do Estado, Fran-
cisco Wilkkie Rebouças Chagas 
(atual Procurador-geral do Muni-
cípio de Natal) foi eleito Presiden-
te do Conselho da Associação Na-
cional dos Procuradores de Esta-
do (ANAPE). A posse será dia 21 
de junho.

ENCONTRO TUCANO
O PSDB vai promover, na ma-

nhã de hoje, num hotel em Pon-
ta Negra um encontro dos seus 
candidatos a prefeito e vereador, 
nos vários municípios do Esta-
do, para discutir as estratégias de 
campanha.

TCHUTCHUCA E TIGRÃO
Do deputado Fernando Fran-

cischini (PSDB-GO) sobre o rela-
tor da CPI do Cachoeira, deputa-
do Odair Cunha (PT-MG): “Quan-
do fala da Delta nacional, quando 
fala do Sr. Agnelo Queiroz, o rela-
tor é tchutchuca; quando fala de 
Marconi Perillo, ele vira tigrão. En-
tão nós queremos esse relator ma-
cho, que enfrenta tudo”.

PRONTA RESPOSTA
O Diário Ofi cial do Município 

veio recheado na sua edição de 
ontem com muitas exonerações. 
Consta que balançaram o galho 
dos jabutis dos vereadores Júlio 
Protásio e Dickson Nasser, que as-
sumiram um compromisso com a 
prefeita Micarla e não cumpriram 
o prometido.

MAIS OBRAS
A Procuradoria Geral da Jus-

tiça continua investindo na me-
lhoria de suas instalações físicas. 
Contratou a reforma da sede da 
Promotoria de Parnamirim e con-
tratou a construção da sede da 
Promotoria de Justiça da Comar-
ca de Poço Branco.

NOVIDADE NA CAMPANHA

Quem disse que não existem 
novidades na nossa campanha 
eleitoral? A professora Amanda 
Gurgel, aquela que depois de bom-
bar no You Tube acabou no progra-
ma do Faustão, na sua pré-campa-
nha de candidata à vereadora pelo 
PSTU promove, na tarde de hoje, 
um “Pic Nic Político Poético”. O 
evento está programado para a rua 
Sebastião Medeiros, nº 66, por trás 
do estádio Frasqueirão.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Vaquinha
O primeiro ano de vida do PSD foi custeado por duas fon-

tes: uma entidade ligada à bancada ruralista no Congresso e 
a família do ex-candidato a vice-presidente na chapa de José 
Serra em 2010, Indio da Costa. 

A Andef (Associação Nacional de Defesa Vegetal), que reú-
ne os maiores laboratórios de defensivos agrícolas no país, re-
passou R$ 200 mil à sigla de Gilberto Kassab. Outros R$ 100 
mil vieram do banqueiro Luis Felipe Indio da Costa, tio do ex-
-deputado. Com as doações, o PSD fechou 2011 com superávit 
de R$ 247 mil. O partido agora aguarda decisão da Justiça Elei-
toral ao seu pedido de uma fatia maior do Fundo Partidário.

NEORURALISMO 
O PSD liderou a resistência 
à PEC do Trabalho Escravo, 
aprovada terça-feira na Câ-
mara: 40% dos deputados da 
sigla votaram contra ou se 
abstiveram. 

PARA A PLATEIA 
Governistas enxergam no en-
vio da Medida Provisória do 
Código Florestal manobra do 
Planalto para fi car “bem na 
foto” às vésperas da Rio+20. 
Como a proposta só será vo-
tada após o evento, apostam 
que ela será alterada, voltan-
do a vigorar o texto anterior 
ao veto. “E Dilma fi ca ven-
cedora por 30 dias’’, diz um 
deputado. 

INSTAGRAM 
Durante as intermináveis 
reuniões do Código Flores-
tal, a ministra Izabella Teixei-
ra (Meio Ambiente) usou fo-
tos para convencer a presi-
dente da necessidade de pre-
servação de veredas e topos 
de morro. Izabella pediu à 
sua equipe que selecionasse 
imagens de impacto para os 
debates. 

BARRIGA DE ALUGUEL 
A gota d’água para a demis-
são de Ricardo Flores da Previ 
foi uma conversa do líder do 
PMDB, Renan Calheiros (AL), 
com Guido Mantega (Fazen-
da) alegando que Flores tinha 
apoio do partido para fi car. 

DNA 
Petistas se dizem surpreen-
didos com a troca, que favo-
receu Aldemir Bendine, pre-
sidente do BB. Saem forta-
lecidos Mantega e Gilberto 
Carvalho (Secretaria-Geral), 
aliados de Bendine . 

PÃO DE QUEIJO 
Petistas ironizaram a fala de 
Aécio Neves, ontem, durante 

evento com prefeitos. O sena-
dor, pré-candidato à Presidên-
cia em 2014, disse, sob aplau-
sos, que “é chegada a hora de 
Minas comandar o Brasil”. 
“Foi uma indelicadeza com a 
mineira Dilma”, afi rmou um 
interlocutor da presidente. 

DO RAMO 1 
O vereador paulistano Antonio 
Goulart (PSD) empregou até 
2007 em seu gabinete Nacib 
Aref Saab, irmão do encrenca-
do ex-diretor de aprovação de 
empreendimentos da prefeitu-
ra Hussain Aref Saab. 

DO RAMO 2 
Fundador da sigla de Gilberto 
Kassab e cumprindo quarto 
mandato, Goulart declarou à 
Justiça Eleitoral ter arrecada-
do R$ 200 mil com empresas 
ligadas aos setores imobiliário 
e de construção civil na cam-
panha à reeleição em 2008. 

PROFESSORAL 
Em namoro com o PSB, Fer-
nando Haddad será hoje a 
atração do curso de forma-
ção política organizado pela 
juventude do partido, que 
reunirá pré-candidatos de 40 
cidades. 

INCONDICIONAL 
A despeito do iminente acor-
do PSB-PT em São Paulo, tu-
canos tranquilizaram o depu-
tado federal Jonas Donizet-
te, pré-candidato à Prefeitura 
de Campinas. O PSDB decidi-
rá hoje o candidato a vice na 
chapa, mantendo a aliança. 
Artur Orsi e Paulo Rodrigues 
disputam a indicação. 

VISITA À FOLHA 
Joesley Batista, presidente da 
holding J&F, visitou ontem 
a Folha. Estava com Miguel 
Bueno, diretor de Comunica-
ção, e Daniella Camargos, as-
sessora de imprensa.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Aécio pega carona no vagão dos 
fracassomaníacos apontados por FHC, 

que não acreditavam no país e não 
queriam que ninguém acreditasse.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO MINISTRO ALDO REBELO (ESPORTE), em resposta à crítica 
feita pelo senador Aécio Neves (PSDB-MG), que o acusou de pegar 
‘carona’ em obras dos Estados ao vistoriar estádios da Copa, que 

não têm recursos federais.

TÍQUETE-REFEIÇÃO 
Na reunião semanal do Conselho de Ética, senadores dis-

cutiam o horário e a data para o depoimento de Demóstenes 
Torres (GO). Humberto Costa (PT-PE), relator do processo, su-
geriu terça-feira, às 12h. Antônio Carlos Valadares (PSB-SE), 
presidente do colegiado, reagiu: 

– Vossa Excelência, então, oferece o almoço? 
Costa rebateu: 
– Ofereço, mas Vossa Excelência paga. 
Diante dos protestos coletivos dos membros do conselho, 

Valadares remarcou a reunião para as 9h30.

EFEITO
/ ESFACELADO /  MAIORIA DOS CANDIDATOS 
A VEREADOR DO PT EM MOSSORÓ DESISTE 
DA DISPUTA APÓS IMPOSIÇÃO DA CÚPULA 
NACIONAL DO PARTIDO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ALÉM DE ACABAR com as preten-
sões de fazer um prefeito do 
partido pela primeira vez em 
Mossoró, a imposição do PT 
nacional contra a candidatura 
própria no município também 
esfacelou o projeto da chapa 
proporcional.

Segundo Josivan Barbosa, 
ex-pré-candidato atropelado 
pela decisão nacional, dois ter-
ços dos candidatos a vereador 
do partido desisitiram de dispu-
tar a eleição depois que a cúpu-
la da legenda obrigou a aliança 
com o PSB.

“Dois terços dos que que-
riam não estão mais dispostos a 
colocar seus nomes sem a cabe-
ça de chapa. De quinze, agora só 
devem se candidatar uns cinco”, 
disse Josivan Barbosa.

A desistência dos candida-
tos a vereador se deve à redução 
das chances de eleição. Na cha-
pa puro-sangue, os melhores 
candidatos “puxariam” votos 
para o próprio partido, já que 
não teria que concorrer com 

candidatos do PSB, mais fortes.
Como a candidatura própria 

não vingou em Mossoró, Josi-
van Barbosa diz que vai buscar 
fortalecer o partido nos municí-
pios do Médio e Alto Oeste, com 
ênfase naqueles em que a legen-
da encabeça a chapa. 

“Mantenho meu compro-
misso com o partido de traba-
lhar um reposicionamento aqui 
na região de Mossoró e Médio 
e Alto Oeste. Temos força para 
dizer isso porque a receptivida-
de da população foi boa e po-
demos continuar reforçando o 
partido na região”, declarou.

Quanto ao “voto camarão” 
(anular o voto para prefeito e 
escolher apenas os vereadores 
do partido) proposto pelo pe-
tista Crispiniano Neto, Barbosa 
acredita que esta pode ser uma 
alternativa, caso o partido não 
consiga se manter agregado em 
torno da coligação com o PSB. 
“Conversarei com o PT estadu-
al e depois tomaremos um po-
sicionamento sobre como agir 
diante da coligação”, disse.

Essa conversa deve aconte-
cer na manhã de hoje, uma vez 

que o presidente estadual da le-
genda Eraldo Paiva vai se reunir 
com os militantes do partido na 
cidade, para ajudar o diretório a 
se reposicionar diante da reso-
lução. “Não vai haver interferên-
cia do diretório estadual. Hou-
ve uma resolução e temos que 
cumprir. Vamos acompanhar e 
prestar apoio no que precisa-
rem”, enfatizou Eraldo Paiva.

Ele justifi cou a decisão da 
Executiva Nacional alegan-
do que trata-se de um proje-
to maior para reforçar o parti-
do, não apenas nos municípios, 
mas em todo o país. “Temos que 
entender que somos um parti-
do nacional e que nele há uma 
política de fortalecimento a ní-
vel nacional”, ressalta.

Segundo Eraldo, foi embasa-
do neste sentimento que os pe-
tistas conseguiram levar o ex-
-presidente Lula a governar o 
país por dois mandatos e ain-
da eleger sua sucessora Dilma 
Roussef.

VICE
Os petistas que apoiam a 

decisão da cúpula nacional es-

tão se articulando para cumprir 
ofi cializar o apoio à candidatu-
ra da deputada estadual Laris-
sa Rosado (PSB), indicando um 
candidato a vice. Eles avaliam o 
nome do professor e sindicalis-
ta Francisco de Assis Gomes Fi-
lho para a vaga.

O professor Assis, como é 
mais conhecido, teve seu nome 
lançado no ano passado como 
pré-candidato a prefeito pelo 
PT, quando a sigla ainda pode-
ria ter candidatura própria. No 
entanto, seu nome foi retirado, 
prevalecendo o do reitor da Uni-
versidade Federal Rural do Se-
mi-Árido (Ufersa), Josivan Bar-
bosa, que não deixou seu nome 
à disposição da vice-candidatu-
ra porque defende a candidatu-
ra própria do partido.

“Eu acho que o PT nacional 
peca quando não respeita o re-
sultado da decisão do PT mu-
nicipal. Continuamos não con-
cordando com a decisão e pro-
va disso é que eu não coloco 
meu nome para ser candidato 
a vice”, declara Josivan Barbo-
sa, que também não vai dispu-
tar vaga na Câmara Municipal.

Como metade dos petistas 
mossoroenses preferiam a can-
didatura própria, um dos desa-
fi os da legenda é impedir que 
haja uma dissidência dos seus 
militantes. Ontem o poeta e 
jornalista Crispiniano Neto dis-
se que vai abandonar o diretó-
rio porque “triste é o poder que 
não pode”.

Ele não é o único a estar in-
satisfeito com a interferência 
da Executiva nacional nas elei-
ções municipais de Mossoró. 
Das quatro correntes internas 
que formam o partido na cida-
de, duas são contra e duas são a 
favor da coligação imposta.

A “Democracia Socialista” e 
o “Movimento PT” são favorá-
veis à aliança com o PSB e no 
ano passado, durante as pré-
vias internas para escolher um 
nome a disputar as eleições, 
votaram contra a candidatura 
própria.

Estas duas alas do partido 
seguem o entendimento da de-
putada Fátima Bezerra. Ontem 

ao ser procurada pela reporta-
gem, a deputada se encontra-
va em reunião e pronunciou-se 
rapidamente sobre o assunto. 
“A hora agora é de unir o par-
tido para seguir com as orien-
tações da Direção Nacional do 
PT. Momento de muita sereni-
dade”, disse.

As duas outras correntes do 
partido, a “Construindo Novo 

Brasil” e a “Esquerda Popular 
e Socialista” sempre quiseram 
a candidatura própria. Esta úl-
tima tem força nos movimen-
tos sindicais e a primeira segue 
a mesma linha de pensamen-
to do deputado estadual e pré-
-candidato a prefeitura de Na-
tal Fernando Mineiro, outro ex-
poente da legenda.

Mineiro, inclusive, sempre 

se declarou favorável à decisão 
local do partido em não querer 
se coligar com o PSB da colega 
na Assembleia Larissa Rosado 
e vê a decisão da executiva na-
cional como uma “decisão equi-
vocada”. Porém, diz que não há 
mais nada a ser feito, restando 
apenas a resignação e a obedi-
ência de seguir a decisão.

Para evitar a dissidência pe-
tista na terra da resistência, o 
ex-pré-candidato pela legenda 
Josivan Barbosa diz que vai tra-
balhar para que as quatro cor-
rentes que integram o PT no 
município cheguem a um con-
senso em torno de uma única 
proposta. “Vamos trabalhar o 
nome do professor Assis para 
vice e dar prioridade à chapa 
proporcional”, anuncia.

A reportagem procurou o 
presidente Interino do diretó-
rio do PT em Mossoró, Romu-
lo Arnoud, para se pronunciar 
após a decisão da executiva na-
cional, mas não conseguiu con-
tato, nem retorno das ligações.

 ▶ Fátima Bezerra: seguir orientação nacional

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

HORA É DE UNIR O
PARTIDO, DIZ FÁTIMA

 ▶ Josivan Barbosa revela que, além da majoritária, chapa proporcional foi prejudicada

VANESSA SOARES / CEDIDA / ARQUIVO 

CASCATA
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Feirinha de Pium
Faltava essa de mexerem com o empório das frutas 
que há tantos anos ornamenta o lado direito de 
quem vai para as praias do Litoral Sul. Não disponho 
de procuração para defendê-lo. Falo em causa 
própria.
Uma parada naquele espaço reservado a pequenos 
comerciantes já se tornou tradição e até uma 
questão de conveniência para os veranistas, turistas 
ou visitantes esporádicos que seguem rumo às 
Praias Belas, como assim são batizadas.
Ali tem de quase tudo: do côco verde à pitomba 
exposta em molhos pendurados nos varais das 
humildes barraquinhas, onde somos sempre bem 
atendidos, sem distinção de castas.
Manhã cedo, quem está instalado nas praias mais 
próximas (Pium, Cotovelo e Pirangi), acorrem 
àquele logradouro e realizam pequenas compras, 
os mais variados produtos do gênero (frutas) e o 
indispensável feijão verde e companhia, tendo como 
testemunha a Igrejinha de Santa Luzia. Alegam as 
autoridades administrativas que deslocarão a feita 
para dar lugar a uma praça. Fica garantida uma 
coisa: ninguém irá interromper uma viagem somente 
para sentar nos bancos de uma praça, instalada à 
margem de uma rodovia. Até porque não terá mais 
aquela ornamentação de tonalidade amarela para 
atraí-lo.
Pensando bem, praticar tamanha incongruência, 
necessário será um trabalho envolvendo consultas 
aos diretamente prejudicados e talvez extensivas aos 
indiretamente atingidos - os que frequentam aquele 
local, na qualidade de fregueses mais assíduos, 
ou seja, uma pesquisa de opinião não dirigida nos 
moldes daquelas encomendadas com forte teor de 

interesse político.
De bom senso dizer que, apesar de a feirinha estar 
localizada em município vizinho, nós natalenses, 
inclusive aqueles esporadicamente passantes, 
sentiremos a ausência do tradicional comércio, se 
isso vier a acontecer.
Com a palavras, os demais frequentadores do local 
em evidência, ameaçado pelo Poder Público.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Política
Qual a 1ª virtude que o político deve ter? 
Humildade!!!! (Tancredo Neves). Excelente a coluna 
de Cassiano Arruda no @NovoJornalRN .

Heriberto Bezerra - @heribezerra1, 
Pelo Twitter

Goleiro potiguar em SP
Depois de três rodadas da Segunda Divisão, 
correspondente a Série D, do Campeonato Paulista, 

alguns atletas conseguiram chamar a atenção dos 
torcedores. Esse é o caso do goleiro Yuri Wendell, de 
22 anos, nascido em Natal, capital do Rio Grande 
do Norte, que vem sendo um dos responsáveis pela 
efi ciente campanha do União Suzano, um dos líderes 
do Grupo 5 da competição.
Na próxima rodada, o União Suzano enfrenta o Sport 
Barueri hoje (dia 26) às 21h15min, na Arena Barueri. 
O jogo será transmitido ao vivo pela Rede Vida.
Clubes que já defendeu
- Alecrim (Natal)
- América (Natal)
- Vitória (Salvador)
- Centenário (Pau dos Ferros-RN)
- Tigres de Cartaxo (Portugal)
Ele chegou ao União Suzano através de Carlos 
Gutemberg, que o descobriu e levou para o 
Centenário de Pau dos Ferros. No ano passado, sob o 
comando de Berg, ele fez parte do Alecrim que jogou 
a Série D. 

Marcos Trindade, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Delação
Delação premiada é prática inquisitorial. Na esteira de escândalos 

midiáticos recentes, alcaguetes, traidores e dedos-duros têm contado 
com o nosso beneplácito graças a este instituto jurídico. 

Apesar da previsão legal da delação premiada remontar às Ordena-
ções Filipinas, não faltam projetos de lei que tratam da renovação do 
tema sob a inspiração de ordenamentos estrangeiros. Propõem o benefí-
cio da redução da pena desde aos condenados, mas determinados à co-
operação, até aos suspeitos que colaborarem com a apuração de crimes 
comuns ou contra o Sistema Financeiro. 

Contrapondo-se às vantagens de ordem pragmática da delação, sub-
siste um rol de opiniões desfavoráveis que relacionam o instituto à in-
segurança jurídica, à arbitrariedade, à falência do Estado na apuração 
de crimes e à prevalência de leis infraconstitucionais em detrimento de 
dogmas consagrados. Para muitos, é questão de custo-benefício centra-
da em prova anômala que viola os princípios do contraditório e da iso-
nomia mediante a homologação de acordos e interrogatórios realizados 
sem o crivo do contraditório, e a aplicação de penas diferentes para indi-
víduos com graus de culpabilidade semelhantes. Há ainda o risco de se 
subestimar provas ou de se acolher as contaminadas pelos sentimentos 
de vingança, ressentimento, ódio ou, simplesmente, pela incorporação 
dos traços fascistoides que grassam nas ondas de denuncismo. Ao invés 
da aplicação de justiça, o justiçamento “moderno”. 

As maiores controvérsias da prática residem no universo moral. Di-
versamente do confessor espontâneo e arrependido, o delator troca in-
formações, verdadeiras ou não, por prêmios. Não há interesse legítimo 
de colaboração, pesar, remorso, muito menos contrição, mas tão somen-
te a recompensa pela perspectiva de diminuição ou liberação da pena. 
Ao delatado, mesmo o absolvido das sanções e reparações exigidas pela 
Justiça, sobra a frustrante missão de soerguer a personalidade, minimi-
zar a desconfi ança plantada no imaginário da sua coletividade e coexis-
tir com efeitos colaterais indeléveis.  

Nos interiores dos presídios ou das salas dos tribunais, a recusa mo-
ral e íntima é geral. A sociedade despreza a pessoa do delator, ao passo 
que o recompensa pelo usufruto das suas informações. Segundo Plutar-
co, César costumava declarar que amava as traições embora odiasse os 
traidores. A história ensina que, amiúde, a verdade real não é exatamen-
te o que o delator oferece. No nosso inconsciente cristão perdura a cena 
de Judas Iscariotes perguntando ao chefe dos sacerdotes: “O que me da-
reis se eu o entregar?”.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

SEMANA PASSADA FOI realizada mais uma 
edição local da marcha da maconha. 
Evento que conta com meu total apoio 
e adesão, sempre que possível. Por isso, 
publico aqui uma crônica inédita escri-
ta à época da primeira edição da marcha 
em Natal. Divirtam-se!



Naquele dia, o maconheiro militan-
te típico acordou cedo, por volta do meio 
dia, tomou banho com seu sabonete de 
ervas verdes e o xampu de cannabis. Em 
seguida calçou o tênis de cânhamo, a 
bermuda de surfi sta e a camiseta do Ca-
pitão Presença. Fumou um baseado pra 
abrir o apetite e comeu 2 sanduíches de 
ovo frito com salsicha. Depois comeu 
mais 2. Aí, comeu mais 4. Por fi m, resol-
veu tirar um cochilo ante de sair de casa. 

Era uma sexta-feira especial para o 
movimento natalense para a libertação 
dos pintas. Finalmente os militantes do 
THC na cidade teriam voz e vez. Havia 
chegado o momento há muito esperado 
de levantar-se ante a tirania conservado-
ra de ultradireita que vilipendiava os direi-
tos dos amantes da fumaça que leva a paz. 
A partir daquele dia, eles poderiam reagir 
contra aquela nefasta manobra de forças 

ocultas poderosíssimas, dominadas por 
interesses escusos e idealizada pelo capi-
tal fi nanceiro internacional, a indústria ar-
mamentista, os capos e trafi cantes, a rede 
Globo, os juízes e promotores, o presiden-
te (aliás, todos os presidentes), os petrolei-
ros, o Edir Macêdo e o Papa. 

Os principais argumentos já esta-
vam muito bem articulados. A erva da 
paz curava doenças (insônia, glaucoma, 
ansiedade, câncer, AIDS, dor de cabeça, 
timidez e falta de apetite.), movimenta-
va a economia (tabacarias, lojas de col-
chão, lanchonetes, skates e pranchas de 
surf), proliferava a paz ao sufocar pres-
sões sociais prestes a explodir e desen-
volvia nos jovens o interesse por diver-
sas áreas do conhecimento, desde a jar-
dinagem (para o cultivo caseiro) até a 
culinária (ao se estudar maneiras mais 
efi cazes e rápidas de saciar a fome), pas-
sando pela literatura (os fumantes cos-
tumam comprar livros baratos com pa-
pel fi ninho que possa substituir a seda.) 
e pela religiosidade (é muito comum ver 
os usuários acendendo velas com claros 
sinais de sagrada devoção). É claro que 
existiam alguns efeitos colaterais como a 
promoção de shows de reggae nos luga-
res onde a popularidade da erva já atin-
giu as massas. Mas deixa esse assunto 

pra oposição que o papel dos organiza-
dores do movimento era promover uni-
camente os benefícios. 

Seria o início de algo maior. Era pre-
ciso dar continuidade àquela luta e des-
fraldar a bandeira da descriminalização 
(mas sem dar muita bandeira, claro). Os 
idealizadores do evento teriam que se 
empenhar ao máximo, a causa deveria 
ser permanente, sem relaxar um só mi-
nuto. Quer dizer, uma meia horinha de 
morgação depois de fumar tá liberado. 
Mas apenas isso. 

O nome do protesto organizado seria 
o mesmo utilizado em todas as cidades do 
Brasil em que havia sido realizado até en-
tão: “Marcha da Maconha”. O cenário seria 
o sempre democrático campus da UFRN 
e os líderes do movimento reivindicató-
rio esperavam reunir algumas centenas de 
adeptos e simpatizantes da causa verde. 

O perfi l para ser um autêntico recru-
ta engajado na revolução natural que to-
mava conta do planeta, do país e, fi nal-
mente, de Natal, era constituído de um 
incondicional comprometimento com 
os ideais cannábicos e um amor sincero 
pela plantinha relaxante. A folhinha de 5 
pontas tinha que ser o seu pavilhão na-
cional, estar no escudo do seu time de 
coração, ser a logo de sua banda preferi-
da, a representação sagrada de sua fé (in 
Jah we smoke). O maconheiro homem 
comum não deveria ir à passeata se qui-
sesse manter em sigilo sua identidade se-
creta de cidadão acima de qualquer sus-
peita. Para protestar com vigor e como-
vente paixão, os participantes não pode-
riam ter vergonha de ser malhados. 

Os insurgentes que integrassem esta 
relevante parada cívica, divisora de águas 
na história de lutas e conquistas dos di-
reitos civis da cidade deveriam ser ini-
ciados na arte de apontar o THC como 
solução de todos os males, como tábua 
de salvação para uma sociedade careta 
e corrompida. Deveriam evocar os gran-
des vultos históricos que já deram um ta-
pinha, de Bill Clinton a Che Guevara, de 
Maurício de Nassau a, sei lá, Ronaldo Fe-
nômeno. Também poderiam alegar o 
apego às raízes do nosso Estado na pro-
dução e consumo de camarão como jus-
tifi cativa plausível e tentativa de conven-
cimento dos mais tradicionais. A histó-
ria da maconha também não deveria ser 
desprezada enquanto retórica, uma vez 
que sua matéria prima esteve presen-
te em momentos signifi cativos da histó-
ria, servindo para confeccionar pergami-
nhos, tintas para pinturas de guerra tri-
bais e princípio ativo que proporcionou 
a evolução da escultura em durepoxi. En-
fi m, era um desafi o para profi ssionais, 
usuários cultos e estudiosos da erva. Um 
dos líderes declarou enfático: “Qualquer 
um pode ter os olhos vermelhos e os de-
dos amarelos, mas só alguns poucos tem 
um coração puro, os pulmões verdes e o 
cérebro em intensa atividade sináptica. 
Por isso, nada de amadores.”

Por isso, foi elaborado um processo 
seletivo, mediante uma entrevista pre-
sencial numa rodinha de fumo. Quem 
viajasse com mais fl uência e continuas-
se argumentando bem (ou falando qual-
quer coisa que fi zesse algum sentido) de-
pois de alguns charas estava aprovado. 

Quem embaçasse a conversa e tivesse
passado superbonder nos dedos, estava
eliminado. Afi nal, a causa era essencial-
mente coletiva e não haveria lugar para
usuários fominhas que não passavam a
bola para os companheiros. Esses acaba-
vam queimados pelos demais. E não no
bom sentido.

Ainda assim, com um rigoroso crité-
rio de seleção, na hora e local marcados,
500 pessoas prestigiaram a 1ª Marcha da
Maconha de Natal. Todas munidas de ar-
gumentos fortes, cartazes impactantes e
uma desculpa pra faltar aula. A imprensa
deu ampla cobertura, a sociedade discu-
tiu durante toda a semana seguinte e os
mais conservadores fi zeram fi rme oposi-
ção ao movimento subversivo. Inclusive,
preocupados com a possibilidade de o
evento dispersar-se como fumaça no ar,
os organizadores prepararam uma car-
ta aberta com as 10 principais reivindi-
cações do público carburante, que esta-
vam associadas à descriminalização da
maconha e benefi ciavam enormemen-
te todos os setores da sociedade local.
O problema é que ninguém encontrou a
carta, pois como havia sido escrita num
papel fi ninho, a turma acabou usando
pra enrolar um chara. E como ninguém
conseguiu lembrar o conteúdo depois
de terem “dado um 2”, deixaram pra lá.
Só depois, quando puxaram muito pela
memória, alguém lembrou que liberar a
maconha estava no meio. 

- E as outras 9, braw?
- Pô, as outras eu não lembro.
- Sóóóó.
- Podcrê.

O MACONHEIRO 
MILITANTE 2
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,994

TURISMO  2,060
0,74%

54.463,16
2,484 0,64%9%

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  ve-
tou 12 pontos do projeto do novo 
Código Florestal aprovado pelo 
Congresso. As alterações foram 
apresentadas ontem no Palácio 
do Planalto pelos ministros Iza-
bella Teixeira (Ambiente), Men-
des Ribeiro (Agricultura), Pepe 
Vargas (Desenvolvimento Agrá-
rio) e Luis Inácio Adams (Advo-
cacia-Geral da União). O prazo 
para que a presidente sancionas-
se ou vetasse o texto, aprovado 
pela Câmara, terminava ontem. 
Na ocasião, os ministros apresen-
taram apenas alguns dos itens 
que foram alterados, sem deta-
lhamentos. O relatório completo 
será publicado no “Diário Ofi cial 
da União” da segunda-feira. 

O ministro da AGU, Luis Iná-
cio Adams, destacou os vetos 
aos artigos 1º e 61. De acordo 
com Adams, além dos vetos, fo-
ram promovidas 32 modifi ca-
ções. Destas, 14 recuperam o tex-
to aprovado no Senado, cinco cor-
respondem a dispositivos e 13 tra-
tam-se de ajustes ou adequações 
de conteúdo ao projeto de lei. 

As alterações pretendidas 
pelo governo serão editadas atra-
vés de Medida Provisória, que de-
verá ser publicada, juntamente 
com os vetos, no “DO” de segun-
da. Na apresentação, a ministra 
Izabella Teixeira afi rmou que o 
governo buscou “recompor o tex-
to do Senado, preservar acordos, 
respeitar o Congresso, não anis-
tiar o desmatador, preservar os 
pequenos proprietários, respon-

sabilizar todos pela recuperação 
ambiental, manter os estatutos 
de APP e de Reserva Legal”. 

O ministro da Agricultura, 
Mendes Ribeiro, tentou evitar 
que as decisões sejam considera-
das como pró-ambientalistas ou 
como pró-ruralistas. “Esse não é 
código dos ambientalistas, não é 
o código dos ruralistas, este é o 
código do bom senso”, afi rmou 
Mendes Ribeiro. 

Em relação aos pequenos 
produtores, o governo optou por 
acrescentar à MP a chamada “es-
cadinha”, ou seja, um escalona-
mento das faixas de recuperação 
de fl orestas de acordo com o ta-

manho da propriedade. “Todos 
terão que contribuir para recom-
posição das APPs (áreas de pre-
servação permanente). Mas a re-
composição vai levar em consi-
deração proporcionalmente o ta-
manho da propriedade de cada 
produtor.” 

“Quem tem menos área de 
terra, vai recompor menos APP. 
Quem tem mais, vai recompor 
mais”, afi rmou o ministro do De-
senvolvimento Agrário, Pepe Var-
gas. Pela manhã, Dilma e os mi-
nistros ligados ao tema conduzi-
ram uma apresentação prévia do 
novo código aos líderes do gover-
no na Câmara, Arlindo Chinaglia 

(PT-SP), no Senado, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), e no Congresso, 
José Pimentel (PT-CE). 

O governo aproveitou para 
acertar a estratégia na tramita-
ção de uma nova proposta no 
Congresso para cobrir as lacunas 
que eles deixarão na lei. Na reu-
nião, a ministra das Relações Ins-
titucionais, Ideli Salvatti, sugeriu 
à presidente que promova uma 
reunião ampliada com os demais 
líderes de partidos da base. 

DISCUSSÕES 
A estratégia de veto foi deci-

dida na quinta-feira à noite, após 
uma exaustiva série de encontros 

que a presidente vinha fazen-
do desde sábado com os minis-
tros Gleisi Hoff man (Casa Civil), 
Izabella Teixeira (Meio Ambien-
te), Mendes Ribeiro (Agricultu-
ra), Pepe Vargas (Desenvolvimen-
to Agrário) e Luis Inácio Adams 
(Advocacia-Geral da União). 

Nos encontros, chamados por 
membros do governo de “sessões 
de espancamento”, cada artigo do 
código foi discutido, com direito 
a aulas particulares de especialis-
tas, como o agrônomo Gerd Spa-
rovek, da Esalq-USP, e o ex-mi-

nistro Roberto Rodrigues. Pre-
valeceu no governo a posição de 
Izabella, que defendia o texto do 
Senado como o melhor acordo 
possível para conciliar produção 
agrícola e conservação. 

Ontem à noite, ambienta-
listas iniciaram uma vigília em 
frente ao Planalto. A polícia teve 
de intervir, mas não houve con-
fronto. O governo recebeu uma 
petição com 1,9 milhão de assi-
naturas pedindo o veto ao novo 
código.
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Diferentemente da maioria dos 
produtores rurais no Brasil, ontem 
não foi um dia de expectativas para 
os carcinicultores potiguares, já 
que o artigo do projeto do Código 
Florestal sobre os apicuns e 
salgados, regiões onde o camarão é 
criado, foi suprimido anteriormente 
pelo Senado. 

Os terrenos em questão 
têm como característica o alto 
teor de sal, ou seja, são hostis 
ao surgimento de vegetação. No 
projeto de lei, o texto determinou 
que apicuns e salgados não são 
considerados Áreas de Preservação 
Permanente (APP).  

O presidente da Associação dos 
Brasileira dos Criadores de Camarão 

DECISÃO NA 
AFETA APICUNS

 ▶ Itamar Rocha, da ABCC

E FAZ 32 MODIFICAÇÕES
/ AMBIENTAL /  DILMA ROUSSEFF VETA 
TRECHOS DO CÓDIGO AMBIENTAL, MAS 

ALTERAÇÕES NÃO CAUSAM PREJUÍZO ALGUM A 
CARCINICULTORES POTIGUARES

GOVERNO VETA 12 PONTOS

 ▶ Ministra do Meio Ambiente, Izabella Teixeira, apresentou vetos 

JOSÉ CRUZ / ABR

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ

(ABCC), Itamar Rocha, disse ser 
contrário à retirada de “qualquer 
folha” de mangue. Ele disse não ter 
acompanhado o pronunciamento 
dos ministros ontem. 

A ministra do Meio Ambiente, 
Izabella Teixeira, afi rmou ontem, em 
entrevista coletiva, que os manguezais 
serão mantidos como APP. 

O BANCO CENTRAL informou on-
tem que em maio, até o dia 14, 
a taxa de juros média cobrada 
dos consumidores caiu 2 pon-
tos percentuais, para 40,1% ao 
ano. No caso dos juros médios 
cobrados das empresas, a redu-
ção foi de 0,9 ponto percentual, 
para 25,4% ao ano, segundo da-
dos preliminares do BC. 

O spread bancário (a dife-
rença entre o custo do dinheiro 
para os bancos e o quanto co-
bram de consumidores e em-
presas) se reduziu em 1,4 ponto 
percentual, no caso dos consu-
midores, e 0,6 ponto percentual, 
no caso das empresas. 

“Essas quedas nas taxas de 
juros decorrem da redução na 
taxa de captação, por causa das 
reduções na taxa básica de ju-
ros, a Selic, e também o recuo 
dos spreads, que foram signifi -
cativos em abril”, declarou Túlio 
Maciel, chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central. 

Os dados relativos a abril di-
vulgados ontem pelo BC mos-
tram a reação das instituições fi -
nanceiras à decisão do governo 

de fazer com que os bancos pú-
blicos, Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal, reduzissem 
suas taxas, no início do mês pas-
sado. As quedas pressionaram os 
bancos privados a fazer o mesmo, 
para evitar a perda de clientes. 

A inadimplência de veícu-
los voltou a crescer em abril, se-
gundo dados do Banco Central 
divulgados ontem. A taxa, que 
já era a maior da história para 
o mês em março, aumentou de 
5,7% para 5,9% em abril, no caso 
dos calotes superiores a 90 dias, 
e atingiu nova marca recorde 
para o período. A série começou 
em 2000. 

O número engloba unidades 
novas e usadas. Apesar do recor-
de, a inadimplência na compra 
de veículos ainda está menor 
que no cômputo geral das ope-
rações com pessoas físicas, que 
subiu 0,2 p.p., atingindo 7,6%, o 
mesmo nível do início do ano. 

Esse patamar é o maior des-
de dezembro de 2009, quando fi -
cou em 7,7%. A taxa relativa a 
pessoas jurídicas permaneceu 
estável em 4,1%.

Taxa de juros cai
para 40,1% ao ano

/ CONSUMIDOR /
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O HOSPITAL MONSENHOR Walfredo 
Gurgel tinha ontem à tarde 40 pa-
cientes espalhados pelos corredo-
res, que esperavam transferência 
para uma cirurgia ortopédica em 
hospitais particulares convenia-
dos ao SUS (Sistema Único de Saú-
de). A caótica situação da maior 
unidade de urgência e emergên-
cia do Rio Grande do Norte pode 
se agravar nos próximos dias. É 
que os 182 médicos conveniados 
à Cooperativa dos Anestesiologis-
tas do Estado (Coopanest) amea-
çam paralisar as atividades no iní-
cio de junho, caso não sejam regu-
larizados os pagamentos de janei-
ro a abril deste ano.

O pagamento aos anestesiolo-
gistas é feito através de um acor-
do de cooperação entre a Secre-
taria Municipal de Saúde de Na-
tal (SMS) e a Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap). Através 
dele, o município arca com 40% e 
o Estado com 60% do pagamen-
to à Cooperativa. Por mês, o valor 
pago é de R$ 1,2 milhão. No entan-
to, até ontem, a Coopanest só ha-
via recebido a parte do  município. 
Foi repassado o equivalente a R$ 
800 mil, referentes aos meses de 
janeiro e fevereiro.  

De acordo com a cooperati-
va, são feitos 3 mil procedimentos 
mensais nas oito unidades públi-
cas de saúde e nos dois hospitais 
privados conveniados ao SUS (Mé-
dico Cirúrgico e Memorial). Caso a 
situação não seja regularizada até 
16 de junho, data que marca 90 
dias sem repasse fi nanceiro, eles 
ameaçam cruzar os braços e man-
ter apenas os procedimentos de 
urgência e emergência. Já as cirur-
gias eletivas (com data marcada) 
serão interrompidas.

“Estamos esperando apenas o 
prazo de 90 dias sem qualquer pa-
gamento. De acordo com a lei das 
licitações públicas, após este perí-
odo de tempo, nós podemos pa-
ralisar o serviço”, afi rmou o médi-

co Frederich Abreu, presidente do 
Coopanest, explicando que o con-
trato é de R$ 1,2 milhão por mês.

O diretor técnico da Coopa-
nest, Sérgio Lima, também aler-
tou para um possível cancelamen-
to do acordo de cooperação entre 
as secretarias municipal e estadu-
al de Saúde. “Não vamos renovar 
um contrato sabendo que não se-
remos pagos”. Segundo ele, o atu-
al convênio se encerra em 24 de 
junho.

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Natal (SMS) promete regu-
larizar a situação até a próxima 
quarta-feira. Segundo Francisco 
Assis Rocha Viana, coordenador 
geral de Administração e Finanças 
da SMS, além dos anestesiologis-
tas (Coopnest), a Cooperativa dos 
Médicos (Coopmed) também co-
brava o repasse.

Rocha Viana lembra que o pa-
gamento às cooperativas é feito 
através de um acordo com o Go-
verno do Estado. E que, no entan-
to, a Secretária Estadual de Saúde 
(Sesap) ainda não havia feito o pa-
gamento referente aos meses de 
março e abril, um montante equi-
valente a R$ 1 milhão.

Ele explica ainda que a situa-
ção fi nanceira seria solucionada 
ontem. Já que a Sesap havia con-
fi rmado o pagamento da parte que 
lhe cabe. Todavia,  uma decisão do 
juiz da 3ª Vara da Fazenda Públi-
ca, Geraldo Mota, promoveu o blo-
queio das contas da SMS. O que in-
viabilizou o pagamento. “Todo pa-
gamento é feito por nós. O dinheiro 
repassado pelo governo é deposi-
tado na conta do município, que, 
logo em seguida, efetua o repasse 
às cooperativas”, explicou.

O bloqueio foi motivado pelo 
atraso nos pagamentos ao Hospi-
tal Memorial. A unidade cobra R$ 
820.074,36 do convênio fi rmado 
para cirurgias eletivas. “Esta ques-
tão será resolvida ainda hoje (on-
tem). A Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM) já recorreu da deci-
são”, disse Francisco Assis Rocha 
Viana. 

Um grupo de 30 servidores 
do Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel realizou ontem uma 
assembleia. Eles fazem parte do 
movimento grevista que há 53 
dias interrompeu os serviços 
em todas as unidades públicas 
de saúde do Rio Grande do 
Norte. Segundo a presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Saúde (SINDSAÚDE), 
Sônia Godeiro, a paralisação 
diminuiu para 30% a capacidade 
de atendimento dos hospitais 
públicos.

O Sindsaúde alterou o pleito 
dirigido ao Governo do Estado. 
Atualmente, os servidores 
pedem um aumento de 21% nas 
gratifi cações. . Eles pedem que este 
mesmo reajuste seja incorporado 
aos salários em 2013. “Nós levamos 
a proposta de dois aumentos de 
10,5% . Um já no início do próximo 
ano e outro em 2014”. 

Ela também denuncia a 
desabastecimento da maior 
unidade de saúde. Segundo 
funcionários, falta de tudo no 
Walfredo Gurgel. “Na farmácia, 
por exemplo, falta adrenalina e 
morfi na”, disse uma enfermeira, 

que preferiu não se identifi car. 
Através da assessoria 

de imprensa, a direção do 
Hospital Walfredo Gurgel 
negou todas as acusações. 
A unidade de saúde negou 
qualquer desabastecimento 
de medicamentos e insumos. 
Na próxima semana, aliás, será 
feito um novo procedimento de 
compra de luvas e lençóis. 

No entanto, a Secretária 
Estadual de Administração e 
Recursos Humanos (SEARH) 
afi rma que não pode efetuar 
o reajuste. Segundo a pasta, 
o impacto fi nanceiro do 
valor pedido  resultaria num 
aumento do índice prudencial, 
valor estipulado pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). 

Por mês, o gasto somente 
com os servidores chega a 
R$ 700 milhões. Hoje, 48,5% 
do orçamento estadual está 
comprometido com o pagamento 
da folha. O limite, por lei, não deve 
ultrapassar 46,55 %. Caso supere 
49%, o governo fi ca obrigado a 
cortar gastos. Com o reajuste 
pedido pelos servidores de saúde, 
o índice subiria para 49,92%.

SAÚDE 
ANESTESIADA
/ CONVÊNIO /  SEM PAGAMENTO HÁ QUASE TRÊS MESES, 
ANESTESIOLOGISTAS AMEAÇAM ENTRAR EM GREVE EM JUNHO

SERVIDORES REIVINDICAM 
REAJUSTE NA GRATIFICAÇÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frederich Abreu, presidente da Coopanest, e Sérgio Lima, diretor técnico da cooperativa: alerta

NEY DOUGLAS / NJ
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SALÁRIOS INADEQUADOS, INFRAESTRUTURA defi ciente, insegurança 
no trabalho... As queixas dos médicos brasileiros são inúmeras, e 
nenhuma delas é novidade. O surpreendente é saber que essa mazelas 
afetam não apenas os profi ssionais das regiões mais pobres, mas se 
tratam de difi culdades enfrentadas pela categoria em todo o país: 
não importa se o médico atende na rede pública de uma vilarejo nos 
confi ns da Amazônia ou é empregado de uma empresa particular em 
São Paulo, alguns dos problemas independem de tempo ou espaço.

As afl ições da categoria e suas possíveis soluções são a pauta do XI 
Congresso Fenam - José Caires Meira, que acontece desde quarta-feira 

no Hotel Pestana, na Via Costeira, e acaba hoje. As diversas palestras 
e debates do evento culminam neste sábado em uma plenária na qual 
os 160 congressistas enviados por sindicatos médicos de todo o país 
votarão nas diretrizes que pautarão as ações da Federação Nacional 
de Médicos para o biênio 2012/2014. A Fenam é a entidade que 
representa nacionalmente os sindicatos médicos de todos os estados 
brasileiros.

O paulista Cid Carvalhaes é o presidente da Federação. Hoje é 
seu último dia no cargo; a partir de agora o homem que dirigirá a 
associação será o potiguar Geraldo Ferreira, presidente do Sindicato 
dos Médicos do Rio Grande do Norte. Em entrevista ao NOVO JORNAL, 
Carvalhaes afi rmou que o desenvolvimento econômico do país não 
condiz com o atual estado da saúde da rede pública e também privada, 

e ressaltou que a situação é homogênea em todo o país.
E os seis presidentes das Fenams Regionais (além das cinco 

macrorregiões do país, São Paulo possui sua própria representação 
regional) confi rmaram exatamente isso. Claro que cada estado e 
município do país tem sua particularidade, mas o quadro geral é um 
só: os salários estão baixos e as condições precárias, e a situação não se 
aplica apenas aos contratados pelo Sistema Único de Saúde (SUS): os 
empregados das empresas da saúde suplementar também padecem 
das mesmas difi culdades. 

Ao NOVO JORNAL, cada um dos seis presidentes relatou que, 
independentemente de morarem no sul, norte, leste ou oeste, os 370 
mil médicos do Brasil se aproximam nas difi culdades que encontram 
para exercer seu ofício.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

UM POR TODOS...
/ SAÚDE /   DIRIGENTES DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MÉDICOS, QUE PARTICIPAM DO CONGRESSO REALIZADO PELA ENTIDADE 
EM NATAL, REVELAM PROBLEMAS COMUNS QUE A CATEGORIA ENFRENTA PARA EXERCER A PROFISSÃO EM TODAS AS REGIÕES DO PAÍS 

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 7
 ▶ Número de médicos na região: 8 mil

De todas as regiões do país, a Norte é a única que apresenta uma séria 
defi ciência em seus quadros de profi ssionais médicos: com 3.659.637,9 
km² (mais de 40% do território brasileiro) e aproximadamente 16 milhões de 
habitantes, a região possui apenas um médico para cada 2 mil pessoas. A 
recomendação da Organização Mundial de Saúde é que essa proporção seja de 
um para mil.

Segundo o presidente da Federação Nacional dos Médicos - Regional 
Amazônia, o acreano José Ribamar, esse é um dos maiores problemas tanto 
dos médicos quanto da população da área. “Os profi ssionais precisam atuar 
em municípios remotos e de difícil acesso, que ainda por cima não oferecem 
condições de trabalho ou salário digno. Nas cidades grandes as condições 
também não são as melhores, então os médicos acabam indo para outras 
regiões, o que acaba sobrecarregando os poucos que fi cam e criando mais um 
fator de afastamento. É um ciclo vicioso”, conclui Ribamar.

Os profi ssionais médicos da área ainda precisam tratar de doenças 
específi cas do lugar, como a malária. Todos esses problemas se somam àqueles 
que afl igem o resto do país, como a ausência de um plano de cargos e carrreiras 
para a classe. Por isso, José Ribamar afi rma que a maior luta da Regional 
Amazônia é em prol da realização de uma quantidade maior de concursos 
públicos estaduais e aplicação de um Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos 
que assegurem a permanência dos médicos no Norte. 

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 8
 ▶ Número de médicos na região: 60 mil

A rede de hospitais particulares do Sul é até boa. Os problemas enfrentado 
pelos médicos da região são, assim como os profi ssionais das outras áreas, 
referentes ao SUS e aos planos de saúde. De acordo com Darley Rugeri, que 
assumirá como presidente da Fenam Regional Sul no primeiro dia de julho, 
nenhuma das regiões consideradas das mais desenvolvidas do país está livre 
dos baixos salários e sucateamento da rede pública.

“A profi ssão de médico é uma das que exige mais tempo de formação, e 
os trabalhadores da categoria ainda precisam prestar plantões de 24h, 48h. O 
salário pago pelo estado e pelos planos de saúde fi ca longe do piso mínimo e 
não condiz com nada disso”, explica o futuro presidente. A região também não 
está livre da má distribuição dos profi ssionais: a falta de equipamento, recursos 
e estruturas que se percebe nos hospitais dos municípios mais carentes causa o 
êxodo de pacientes para os centros hospitalares nas capitais.

Apesar da categoria sofrer com as empresas de saúde suplementar, Rugeri 
destaca que sua principal preocupação é com os profi ssionais que atendem 
pelo SUS. “A maioria da população só tem acesso à saúde oferecida do SUS. Por 
isso, a estrutura dos hospitais públicos deveria melhorar, e o governo deveria 
conceder um plano de cargos e carreiras para o médico poder prestar seu 
serviço nos municípios mais carentes e ainda ter uma perspectiva de futuro”, 
argumenta.Ele faz uma comparação: “Enviar um médico a esses municípios 
sem nenhum plano ou garantia é a mesma coisa que enviar um soldado para 
combater o narcotráfi co sozinho, armado apenas com uma faca”.

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 9
 ▶ Número de médicos na região: 63 mil

A centralização dos atendimentos médicos na capital e o sucateamento 
dos hospitais públicos não são dores de cabeça exclusivas do Rio Grande do 
Norte. Segundo o presidente da Fenam Regional Nordeste, José Meneses, 
todos os nove estados da região, do Piauí à Bahia, são acometidos de mazelas 
semelhantes. Para o sergipano, a má distribuição dos profi ssionais médicos 
pelos estados é a raíz de vários problemas.

“Em todo o Nordeste pode-se perceber piores condições físicas e falta 
de equipamentos no interior dos estados. Por isso, mesmo atendimentos que 
não são de grande complexidade acabam sendo antendidos nos hospitais das 
capitais, que fi cam inchados enquanto as casas de saúde do interior fi cam 
vazias”, explica Meneses. Para agravar ainda mais a situação, a estrutura 
precária dos hospitais dos municípios do interior acaba repelindo também os 
próprios médicos, que acabam se concentrando nas capitais.

Assim como os outros presidentes de Regionais, José Meneses reitera a 
importância de um plano de carreira para que o profi ssional da categoria possa 
permanecer nas cidades mais carentes sem maiores receios “O problema maior 
não são os salários, mas as faltas de condições dos hospitais do interior e falta 
de perspectiva prosmédicos que lá trabalham”, explica. Ele também não alivia 
para as empresas da saúde suplementar: “Muitas vezes é pior trabalhar para um 
consórcio desses do que para o SUS. Baratearam os planos às custas do salário 
dos médicos”, reclama o presidente.

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 9
 ▶ Número de médicos na região: 23 mil

Os obstáculos enfrentados pelos médicos do Centro-Oeste não fogem do 
padrão comum às outras regiões do país: são hospitais públicos precários, falta 
de plano de carreira, descumprimento do piso salarial e má-distribuição dos 
profi ssionais, que incham as capitais e deixam os menores municípios vazios. 
Para Iron Bastos, presidente da Fenam Regional Centro-Oeste/ Tocantins, 
muitos médicos não possuem os direitos que todo cidadão tem (ou deveria ter).

“Imagino que nossos problemas sejam os mesmos que os sofridos por 
médicos de todo país. A maneira como somos tratados pelos planos de saúde, 
que fi caram baratos às custas dos nossos salários, só poderia ser descrita como 
nefasta. A situação da rede pública não é melhor: precisamos de 7.000 horas de 
formação para receber salários péssimos e trabalhar em hospitais sem nenhum 
equipamento”, reclama Bastos.

O médico afi rma que procura pautar suas atividades como presidente da 
Regional Centro-Oeste/ Tocantins na luta contra a privatização do SUS e por um 
melhor planejamento por parte dos governos, que, na sua opinião, é o que mais 
faz falta. “Todas as medidas tomadas são apenas pontuais: se está faltando 
médico aqui ou acolá, contratam para preencher as vagas e pronto. Isso não 
basta, é necessário se elaborar um verdadeiro plano de estado para estruturar o 
o setor da saúde e a carreira dos profi ssionais”, arremata.

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 9
 ▶ Número de médicos na região: 105 mil (sem contar com estado de São Paulo, 

que possui uma federação própria)

Apesar de ser a região mais rica do Brasil, o Sudeste não está livre das 
difi culdades da saúde enfrentadas pelo resto do país. Embora existam bons 
hospitais públicos e privados nas capitais, a rede hospitalar dos menores 
municípios é defi ciente e, em muitos lugares, o piso salarial mínimo da categoria 
não é respeitado. No entanto, na opinião de Clóvis Cavalcanti, presidente da 
Fenam Regional Sudeste, o maior problema enfrentado na região é referente à 
privatização da saúde pública.

“Em vez de realizar concursos para os profi ssionais, como deveria ser feito 
em toda categoria, os governos estaduais preferem contratar empresas de 
economia mista, subsidiadas pelo estado, que não têm o mínimo respeito para 
com os médicos”, critica Cavalcanti. 

O presidente ainda afi rma que a falta de condições e baixo salário 
atingem tanto médicos contratados por essas empresas subsidiadas, como os 
empregados diretamente pelo SUS ou pelos consórcios de planos de saúde. 
“Tem médico que chega a ganhar R$ 1.500 por mês, e R$ 1.100 são de 
gratifi cações. Quando se aposentam, esses profi ssionais só vão ter direito a R$ 
400,00 mensais”, aponta.

Outro problema levantado pelo presidente é o ambiente insalubre a que 
muitos profi ssionais são submetidos ao atender, por exemplo, em hospitais 
dentro ou próximos de favelas. 

 ▶ Sindicatos fi liados à Fenam: 8
 ▶ Número de médicos na região: 105 mil

São Paulo é o único estado do Brasil que possuem uma federação própria, 
devido à enorme quantidade de médicos que atendem na área (os profi ssionais 
do ABC paulista, excepcionalmente, respondem à Fenam Regional Sudeste). 
São quase 150 mil registrados no Conselho Regional de Medicina de São Paulo, 
e estima-se que cerca de 105 mil estejam na ativa. Isso faz com que haja 
uma concorrência muito grande no setor de saúde do estado, o que acaba por 
diminuir o salário de cada profi ssional. E, além dos problemas recorrentes de 
todo o país, São Paulo sofre com difi culdades específi cas de uma metrópole, 
como o excesso de violência.

“Vários dos casos que sobrecarregam nossa rede hospitalar poderiam ser 
evitados com a aplicação de certas políticas públicas sociais. Por exemplo, 
nosso trânsito é caótico e todos os dias acontecem muitos acidentes. As 
estatísticas dizem que 40% dos acidentes mobilísticos de São Paulo causam 
incapacidade. O número é alarmante e o governo deveria tomar medidas para 
evitar os acidentes”, argumenta Álvaro Norberto da Silva, presidente da Fenam 
Regional São Paulo.  Ele ainda destaca que, apesar de centros como o Hospital 
Sírio-Libanês ou o Albert Einstein serem considerados de excelência, a maioria 
da rede pública e particular não refl ete essa situação.

Silva conta que o estado não está livre das mazelas comuns às outras 
regiões, como baixo salário e o descaso das empresas de saúde suplementar; 
no entanto, os médicos de São Paulo estão, mais especifi camente, sujeitos à 
violência da cidade grande. 

REGIÃO NORTE, POUCOS MÉDICOS

REGIÃO SUL, BAIXOS SALÁRIOS REGIÃO CENTRO-OESTE, DESASSISTÊNCIA SÃO PAULO, EXCESSO DE VIOLÊNCIA

REGIÃO NORDESTE, ESTRUTURA PRECÁRIA REGIÃO SUDESTE, PRIVATIZAÇÃO DA SAÚDE

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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FALTAM EXATOS 747 dias para a 
abertura da Copa de 2014, e quan-
tas obras de mobilidade foram ini-
ciadas em Natal? Nenhuma. E por 
mais 30 dias, no mínimo, conti-
nuará tudo completamente pa-
rado. Um acordo entre o Ministé-
rio Público Estadual e a Prefeitura 
do Natal prevê que nenhum tijolo 
pode ser colocado ou derrubado, 
enquanto a população não tiver 
participação atuante dentro do 
projeto. Audiências públicas es-
tão previstas para o fi nal de junho 
e são elas que vão deliberar sobre o 
futuro das obras.

O primeiro prazo da Prefeitura 
do Natal para entregar as obras de 
mobilidade que são de sua respon-
sabilidade – três cabem ao Gover-
no do Estado - era dezembro de 
2013. O cronograma atual, no en-
tanto, já estende a conclusão para 
abril de 2014, apenas um mês an-
tes da realização do mundial. Para 
completar o quadro, não há garan-
tia de que elas fi carão prontas re-
almente antes da Copa do Mundo. 

Esta nova data limite é baseada na 
possibilidade de não haver mais 
interrupções, o que não é certo 
que aconteça.

As obras de mobilidade de res-
ponsabilidade do Município são 
divididas em dois lotes. A discus-
são não inclui as intervenções 
do Estado e diz respeito apenas 
a primeira parte do que compete 
à Prefeitura. São objetos do acor-
do, o Complexo Viário da Urba-
na (Companhia de Serviços Urba-
nos), o alargamento das avenidas 
Felizardo Moura e João Francisco 
da Motta e o entroncamento no 
encontro com a Avenida Capitão 
Mor Gouveia, que também será al-
terada na sua extensão. O segundo 
lote, com obras mais simples, ain-
da está nos trâmites iniciais.

A exigência da realização das 
audiências públicas está relacio-
nada aos licenciamentos ambien-
tais. O promotor do Meio Ambien-
te, Márcio Diógenes, explicou que 
o processo de licenciamento exige 
uma prévia participação da popu-
lação, que tem o direito de opinar, 
sugerir, questionar e criticar. 

“As obras já estavam na imi-

nência de começarem, mas era 
preciso passar por uma discussão 
mais ampla”, ressaltou. A legisla-
ção ambiental, no entanto, não 
determina quantas audiências são 
necessárias. “É a própria dinâmica 
da audiência que vai determinar 
isso”, completou.

Quem convoca as audiências 
e faz o acompanhamento é o ór-
gão emissor das licenças ambien-
tais, que, no caso, é a Secretária 
Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo.

A sugestão do Ministério Pú-
blico Estadual é de que a primei-

ra audiência só seja realizada após 
o dia 21 de junho, prazo em que se 
prevê a fi nalização de um laudo 
técnico independente confeccio-
nado pela Central de Perícias do 
MP. Este documento servirá como 
base para as discussões técnicas. 

Outro estudo deve ser apre-

sentado pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Caso se chegue à conclusão de que 
os projetos não estão dentro das 
normas ambientais ou urbanísti-
cas, a execução das obras pode ser 
até impedida.

Não há nenhum precedente 
histórico que possa servir de base 
para se estimar a quantidade de 
audiências a serem realizadas nes-
te caso, mas o promotor acredita 
que uma, certamente, não será su-
fi ciente. “Mas isso (a exigência da 
discussão com a população) não 
foi criado para adiar, procrasti-
nar ou se ganhar tempo com dis-
cussões infundadas. É preciso ter 
bom senso. Não dar para fi car in-
determinadamente em uma dis-
cussão sem fundamento”, avaliou.  

A pressa para que as obras se-
jam até o mundial, por outro lado, 
não é uma preocupação do Mi-
nistério Público. Marcio Diógenes 
afi rma que é preciso pensar que, 
independente da Copa do Mun-
do, estas obras vão fi car para Na-
tal e, por isso, devem ser ana-
lisadas com todas as possíveis 
consequências.

O acordo com o Ministério 
Público é visto como vitória 
para a Associação Potiguar dos 
Atingidos pelas Obras da Copa 
(APAC). A expectativa é de que 
nas audiências públicas, que são 
deliberativas, se consiga chegar 
a um projeto alternativo que não 
inclua as desapropriações. “Nós 
queremos os legados positivos 
da Copa. Não os negativos. E é 
isso que nós esperamos agora”, 
afi rmou Marcos Reinaldo da Silva, 
vice coordenador da entidade.

Para ele, há como melhorar 
o fl uxo do trânsito em Natal 
com obras alternativas. 
Reinaldo sugere, por exemplo, a 
utilização de algumas vias em 
um só sentido. “E o Ministério 
Público está pensando junto 
com a população. Eles estão 
preocupados com a situação dos 
moradores”, ressaltou.

Mas a primeira vitória para 
Reinaldo aconteceu na última 

quinta-feira, 24. Uma liminar que 
dava ao município o direito de 
tomar posse de um imóvel na 
Rua Compositor Luiz Antônio, no 
entorno da Urbana, foi cassada 
pelo desembargador Aderson 
Silvino, atendendo ao recurso dos 
advogados que representam a 

APAC.
O caso cria um precedente 

que pode ser repetido nas 
outras ações que ainda serão 
movidas neste sentido. Estão 
previstas dentro do projeto de 
mobilidade urbana em curso a 
desapropriação de 448 imóveis. 

Com esta a Prefeitura do Natal 
não contava. E diante do imprevi-
sível acordo fi rmado como Minis-
tério Público, a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semopi) reconhece que 
haverá um comprometimento do 
cronograma de obras. Prazo de 
conclusão atual é abril de 2014, um 
mês antes do início do mundial.

“Atrasa porque nós tínhamos 
um prazo que não contava com 
este acordo. Nós, de certa forma 
perdemos tempo, mas continua-
mos na retaguarda fazendo o pla-
nejamento, para que, tão logo o 
problema seja sanado, nos possa-
mos voltar a tocar os projetos nor-
malmente”, ressaltou a titular da 
pasta, Teresa Cristina Vieira Pires.

A mudança de prazo de de-

zembro de 2013 para o quarto mês 
do ano seguinte é anterior ao acor-
do com o Ministério Público. E 
mesmo com este trâmite, que leva-
rá, na mais otimista das hipóteses, 
30 dias, ela acredita que dá para 
manter este cronograma. “Obra vi-
ária é algo relativamente rápido. Se 
tiver todo o licenciamento e se não 
houver outro problema, pode con-
cluir nesta data sim”, ressaltou.

E como as obras são feitas por 
etapa, Teresa Cristina aponta ain-
da que o fato de elas serem entre-
gues às vésperas da realização do 
mundial não trará problemas. É 
que enquanto umas intervenções 
estão em fase de conclusão, outras 
já foram fi nalizadas.

O Município, segundo Cristi-
na, de certa forma, já tinha dado 

“start” nas obras de mobilidade, 
com a realização das obras es-
truturantes de desvio de tráfego. 
E as grandes intervenções iriam 
ser iniciadas com as licenças que 
o município já possui, que são as 
prévias e simplifi cadas. As demais, 
à medida que fossem sendo exigi-
dos os estudos pelos órgãos am-
bientais, Semurb e Idema, seriam 
providenciadas.

Com relação ao termo “sus-
pensão”, utilizado pelo Ministério 
Público ao apresentar o acordo, a 
secretária de obras prefere substi-
tuí-la por adiamento. As obras, ex-
plicou, não foram suspensas, ape-
nas foram adiadas enquanto a 
prefeitura prepara todos os licen-
ciamentos ambientais e os apre-
senta à sociedade.

Dentro do acordo fi rmado 
entre o Município e o Ministério 
Público, uma das medidas 
acertadas é de que fi carão 
suspensas todas as obras 
de mobilidade urbana de 
responsabilidade do Município, 
inclusive as desapropriações 
das unidades residenciais e 
comerciais. As formalidades 
legais podem continuar. O que 
não é permitido, sob hipótese 
alguma, é que se dê continuidade 
às imissões na posse dos imóveis.

Também não será permitida 
a emissão de nenhuma Licença 
de Instalação. O Município, 
por outro lado, pode continuar 
com as obras de desvio de 
tráfego, que são na verdade, 
o recapeamento asfáltico e 
manutenção geral das vias no 
entorno das obras de mobilidade 
do Lote 1 (intervenções a serem 
executadas entre o trecho que 
inicia na cabeceira da Ponte de 
Igapó, passando pelo viaduto 
da urbana, Av. Industrial João 
Francisco da Mota e Av.Capitão 
Mor Gouveia).

Deste acordo, também 
fi cou acertado que o projeto 
do viaduto a ser construído no 
entroncamento das Avenidas 
Industrial João Francisco da 
Motta e a Capitão Mor Gouveia/
BR 226 deverá ser apreciado 
dentro do EIA/RIMA, já previsto 
para as obras ao longo de toda a 
Av. Capitão Mor Gouveia.

A prefeitura do Natal ainda 
se comprometeu em assegurar 
a participação efetiva de 
representantes da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Assistência Social-SEMTAS 
e da  secretaria Municipal 
de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos 
Estruturantes – SEHARPE 
nas fases de licenciamento e 
de execução dos projetos de 
mobilidade urbana, inclusive 
durante as desapropriações . O 
objetivo é garantir a efetivação 
do direito à moradia e seus 
aspectos sócio-econômicos e 
culturais no âmbito do processo 
de desapropriação de imóveis 
residenciais.

IMOBILIDADE NAS OBRAS
/ COPA /  ACORDO ENTRE PREFEITURA E MPE CONDICIONA INÍCIO DOS SERVIÇOS À REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIAS PÚBLICAS COM A POPULAÇÃO

 ▶  Obras de mobilidade do município de Natal ainda não foram iniciadas

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DESAPROPRIAÇÃO 
ESTÁ SUSPENSA

CRONOGRAMA DE OBRAS ESTÁ 
COMPROMETIDO, ADMITE SEMOPI 

ATINGIDOS ESPERAM PELO 
FIM DAS DESAPROPRIAÇÕES

747

É o número de dias que 
faltam para o início da 

Copa do Mundo de 2014

ERA PRECISO 

PASSAR (AS 

OBRAS) POR UMA 

DISCUSSÃO 

MAIS AMPLA”

Márcio Diógenes,
Promotor

 ▶ Marcos Reinaldo da Silva, coordenador da APAC 

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Julia Motta, 30, coordenadora 
geral do evento explica que foi 
total coincidência o Festival 
estar acontecendo exatamente 
no mesmo período em que o 
Brasil inteiro volta a refl etir sobre 
a ditadura através da instalação 
da Comissão da Verdade, 
ofi cializada pela presidente 
Dilma Rousseff  no dia 16 de 
maio. 

Outra surpresa para a 
coordenação do evento foi a 
greve das universidades federais, 
que ainda não demonstra 
sinais de adesão no Rio Grande 
do Norte, mas já passa por 
43 instituições entre todas as 
cinco regiões do país. “Lá no 
Maranhão, por exemplo, o 
Festival terá que ser remarcado. 
Já em Maceió a gente teve sessão 
lotada com 70, 80 pessoas, 

ou seja, mesmo com a greve 
os professores incentivaram 
os alunos a comparecer, 
acreditaram no projeto”, destaca 
Julia.

A escolha dos fi lmes que 
iriam formar a programação do 
Festival não foi tarefa simples. 
Começou pela própria Julia, que 
inclusive estudou cinema na 
Escola Internacional de Cinema 
e TV de Cuba (EICTV). Ela 
conta que ao fi nal do processo 
a comissão organizadora optou 
por documentários produzidos 
apenas de 2005 para cá. “Para 
que fosse o mais contemporâneo 
possível”, justifi ca.

“A gente fez uma grande 
pesquisa, levantamos fi lmes 
desse período, mas depois para 
se aproximar ainda mais dos 
jovens optamos por fi lmes mais 
recentes, todos devidamente 
aprovados pela Comissão de 
Anistia”, comenta.

Até agora o Festival, que 
termina no fi nal de junho em 

Brasília,  já passou por Roraima, 
Alagoas, Pernambuco, Goiás e 
Ceará, acontecendo inclusive de 
forma simultânea em mais de 
uma cidade. Sobre a participação 
dos estudantes nestas cidades, a 
análise é positiva. 

“Ainda está no começo, mas 
tem sido muito interessante, 
porque levanta questões 
importantes com o tema que 
está super em voga. Os jovens 
estão nos surpreendendo. 
O Sudeste sempre acaba 
aparecendo um pouco mais, mas 
na PUC de Goiás, por exemplo, 
fi zemos uma sessão para 200 
pessoas e o debate rolou por 
mais de duas horas. Foi incrível”, 
destaca.

“Acho que o Brasil precisa 
rever isso urgente. É o único na 
América Latina que não puniu 
esses torturadores. Há muitos 
arquivos fechados que precisam 
vir à tona e precisamos refl etir 
sobre esse momento da nossa 
história”, frisa.

PARA PROVAR QUE o cinema pode 
fomentar discussões importantes 
também na política nacional, Na-
tal receberá a partir da próxima se-
gunda-feira a primeira edição do 
“Cinema Pela Verdade”, festival que 
pretende discutir o período de di-
tadura no Brasil, levando univer-
sitários de todo o país a enxergar 
muito além do que se passa na tela.

Realizado pelo Instituto Cul-
tura em Movimento [ICEM], em 
parceria com a Comissão de Anis-
tia [Ministério da Justiça], através 
do edital “Marcas da Memória”, o 
festival vai passar por todos os Es-
tados brasileiros, funcionando da 
seguinte forma: exibição de docu-
mentários com entrada gratuita e 
logo em seguida debate com alu-
nos e professores.

A primeira universidade a re-
ceber o projeto em Natal é a Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
[UFRN], com o documentário Ci-
dadão Boilesen a partir das 14h no 
auditório da Biblioteca Zila Ma-
mede. Na quarta-feira as exibições 
serão transferidas para a Univer-
sidade Potiguar [UnP] da Rober-
to Freire, e, para encerrar a progra-
mação, o Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte [IFRN], campus 
Cidade Alta, irá se transformar em 
sala de cinema.

Aluna do curso de Rádio e TV 
na UFRN, Kamyla Matias, de 23 
anos, sempre fi cou sensibilizada 
com o período obscuro da história 
nacional, mas nunca soube como 
discutir o tema com ninguém, 
até que fi cou sabendo do Festival, 
através da direção de seu curso. O 
anúncio era claro e procurava por 
interessados em ser o “agente mo-
bilizador” do Cinema Pela Verdade 
em Natal.

Para se candidatar ao está-
gio temporário, Kamyla teve que 
assistir o fi lme dirigido por Bru-
no Barreto, “O Que É Isso Compa-
nheiro?” e elaborar uma resenha 
crítica. O texto foi enviado para a 
coordenação geral do evento, que 
entrou em contato com a uni-
versitária algumas semanas de-
pois confi rmando que a vaga se-
ria dela. Desde então Kamyla mer-
gulhou em pesquisas e se tornou a 
porta-voz do festival na cidade.

“O que primeiro me chamou 
atenção foi o nome forte que o fes-
tival tem e, em segundo, a oportu-
nidade de debater sobre um tema 
que ainda possui tantas lacunas. 

Para se ter uma ideia, a Comissão 
de Anistia abriu 30 mil inquéritos, 
dos quais apenas 15 foram julga-
dos até agora. Ou seja,  falta muito 
a se percorrer ainda”, avalia.

Ainda como forma de se pre-
parar para o estágio temporário, 
Kamyla teve que viajar até o Rio 
de Janeiro, onde se encontrou com 
todos os outros agentes mobiliza-
dores selecionados. Eles participa-
ram de diversas ofi cinas prepara-
tórias e conheceram também Ro-
berto Mader, diretor de um dos 
documentários que será exibido, 
Condor, fi lme de 2007. 

“A capacitação foi um divisor 
de águas porque até então cada 
um fi cou sozinho no seu Estado, 
ainda não tínhamos a dimensão 
do que era o Festival e de como 
a causa é forte. Criou um víncu-
lo entre todos os Estados e forta-
leceu muito mais a ideia do festi-
val”, considera.

Por sinal, dentre as três pro-
duções em cartaz [Cidadão Boile-
sen, Hércules 56 e Condor], a estu-
dante confessa que o documentá-
rio de Roberto Mader é seu favorito. 
“Condor chama mais atenção por-
que mostra uma operação que exis-
tiu na America Latina inteira. Uma 
parceria dos governos militares atu-
antes na época. Trocavam, seques-
travam e abandonavam os presos, 
crianças foram torturadas, e o go-
verno brasileiro era conivente com 
tudo isso, ajudou muito os governos 
do Chile e da Argentina”, explica.

“É interessante porque na ca-
pacitação vimos os outros dois fi l-
mes [Hércules 56 e Cidadão Boile-
sen] antes de Condor. E isso gerou 
uma discussão muito forte sobre 
se a ditadura no Brasil teria sido 
menos violenta, porque no docu-
mentário, Mader entrevistou pes-
soas do Chile e da Argentina que 
falam isso. Quando na verdade 
não foi nada de branda, fez san-
grar o Brasil inteiro. E essa será 
uma das discussões que vamos le-
var para o Festival”, reforça.

Questionada se a juventude 
potiguar seria tão engajada poli-
ticamente a ponto de embarcar 
nas discussões do Festival, Kamyla 
pensa um pouco e diz: “Eu acredito 
que sim porque desde o #ForaMi-
carla, que chegou até a nível nacio-
nal, que a gente tem acompanha-
do muitos movimentos indepen-
dentes acontecendo pela cidade, 
então eu acho que aqui a gente 
tem sim um campo forte para dis-
cussão. É legal quando a gente tá 
divulgando o evento e percebe que 
as pessoas se interessam”, justifi ca.

A VERDADE PELO CINEMA
/ DISCUSSÃO /  FESTIVAL EXIBIRÁ EM NATAL, A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA, DOCUMENTÁRIOS SOBRE O PERÍODO OBSCURO DA DIDATURA MILITAR 

 ▶  Filmes 

selecionados para 

a mostra que 

será exibida aos 

universitários

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FESTIVAL É 
REALIZADO EM 
TODO O PAÍS

 ▶ Kamyla Matias, “agente mobilizador” do Cinema Pela Verdade em Natal

PROGRAMAÇÃO

UFRN
Auditorio da BCZM

 ▶ 28 de MAIO, segunda-feira
 ▷ 14H – Documentário 

Cidadão Boilesen (1h e 
32min), Direção Chaim 
Litewski, 2009

 ▷ MESA: A Verdade e a 
Justiça pós-Ditadura Civil-
Militar

 ▷ 19H – Documentário 
Hércules 56 (1h e 34 min), 
Direção Silvio Da-Rin, 2006

 ▷ MESA: Marcas da 
Repressão e Cidadania no 
exílio

 ▶ 29 DE MAIO, Terça-feira
 ▷ 9H – Documentário 

Condor (1h e 46min), 
Direção: Roberto Mader, 
2007

 ▷ MESA: A anistia política 
no Rio Grande do Norte

UNP
Roberto Freire

 ▶ 30 DE MAIO, Quarta-feira
 ▷ 16H – Documentário 

Condor (1h e 46min), 
Direção: Roberto Mader, 
2007

 ▷ MESA: Anistia e 
Memória no Rio Grande 
do Norte

 ▶ 31 DE MAIO, Quinta-feira
 ▷ 16H – Documentário 

Hércules 56 (1h e 34 min), 
Direção Silvio Da-Rin, 2006

 ▷ MESA: Ditadura Civil-
Militar e Direitos Humanos

IFRN
Cidade Alta

 ▶ 4 DE JUNHO, Segunda-feira
 ▷ 19H – Documentário 

Hércules 56 (1h e 34 min), 
Direção Silvio Da-Rin, 2006

 ▷ MESA: O uso da imagem 
na memória da Ditadura 
Civil-Militar

 ▶ 5 DE JUNHO, Terça-feira
 ▷ 19H – Documentário 

Cidadão Boilesen (1h e 
32min), Direção Chaim 
Litewski, 2009

 ▷ MESA: A Civilidade na 
Ditadura Militar

HUMBERTO SALES / NJ
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
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Marcos
Sadepaula

Cassiano Arruda sempre foi muito aberto, 
nunca escondeu sua linha de pensamento e 
é exemplo para os alunos de jornalismo”
Valéria Credídio, diretora da escola de Comunicação e 

Artes da UFRN

Abertura ofi cial do XI 
Congresso FENAM, 
com show de Hilkélia  
Carlem, no Teatro 
Alberto Maranhão

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gustavo Arantes, Lilian Lamton, Geralda Cruz e Juarez Pontes

 ▶ Levi Jales, Julimar, Fernando Pinto, Geraldo Ferreira, Paulo 

Davim, Damião Rego, Florentino e Álvaro Barros

 ▶ Iara Figueredo, Deliane Azevedo, 

Débora Queiroz e Camila Barros

 ▶ A produtora Tatiane Fernandes com as atrações da noite: 

Lucca Medeiros e Hilkélia Carlem  ▶ Kaeynne Trindade e Raianna Pereira  ▶ Mônica Andrade, Jeancarlo e Álvaro Barros

 ▶ Joélio Oliveira e Regina Jales

 ▶ Gustavo Lamartine comprando 

chapéus para enfeitar as cabeças do 

Du Souto que lança “Cretino”, seu 

mais novo álbum, hoje no Pepper´s Hall

 ▶ Anizia Marques, que pousou para Paulo Oliveira 

como a noiva seduzida e abandonada

 ▶ Fernando Luis recebendo Julia Arruda no lançamento de seu livro “Vida de Artista” na Nobel da Salgado Filho
 ▶ Rossane Marques com Germano e Bruno 

Patriota na festa de aniversário de Fátima Bezerra

SADEPAULA / NJ

EVALDO GOMES

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

D
’L

U
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A
 /
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?
VOCÊ SABIA
Que a Casa do Menor Trabalhador é uma ONG que capacita jovens 
para o mercado de trabalho através de convênios com mais de 200 
empresas e atualmente atende uma média de 350 crianças em tempo 
integral e 600 jovens na qualifi cação profi ssional? Que anualmente, 
90% dos jovens atendidos são encaminhados para o mercado de 
trabalho formal? Que um exemplo de voluntariado é o engenheiro 
Diego Gosson que além do lado empreiteiro e empresário, dedica 
suas horas livres ao trabalho fi lantrópico como voluntário na Casa, 
servindo como incentivo a jovens de outras profi ssões a exercerem 
seu lado fi lantrópico?

Lógica 
fi nanceira

Após cinco anos de casamento, 
Paul McCartney pagou a sua 

mulher, Heather Mills, nada mais, 
nada menos que 49 milhões 
de dólares. Assumindo que 

tenham feito sexo TODAS as 
noites durante esses cinco anos, 

a relação custou ao ex-Beatle 
26.849 dólares por noite. Por outro 

lado, Kristen, a prostituta que 
foi pega com o ex-governador de 
New York, Elliot Spitzer, cobra a 

extravagância de 4.000 dólares 
por noite. Se Paul McCartney 
tivesse “contratado” a Kristen 

durante cinco anos, teria pago 
7,3 milhões de dólares para ter 

sexo TODAS as noites, com uma 
economia total de 41,7 milhões. 

Tendo em conta o valor agregado 
desta operação: a prostituta tem 

22 anos, nunca tem dores de 
cabeça, é profi ssional e não se 

queixa do dia triste que passou. 
Tudo isto, por uma sétima parte 

do custo total, sem encargos 
adicionais. Como se pode ver, a 

lógica fi nanceira é inquestionável: 
o leasing é muito melhor 

que a compra!

Atualização
Hoje e amanhã, a empresária Ladjane Pessoa, da Harmonis Estética 

e Acupuntura, estará no Recife para a pós-graduação em Estética 
na Facipe. Neste fi m de semana os módulos apresentados serão 

Eletroterapia com o professor Luiz Antônio e aulas de Associações de 
Técnicas em Medicina Estética com o Dr. Adolfo Carlucci, com mais 
de 35 anos de experiência em Estética, Medicina Estética, Cirurgia 

Plástica e Queimados.

Psiquiatria
A psiquiatra Euglena Lessa 
chegou recentemente do 8º 
Congresso Brasileiro de Cérebro, 
Comportamento e Emoções, que 
ocorreu na capital paulista e já 
participou do grupo de pesquisa 
do Evento Vital, promovido 
pelo laboratório Servier Brasil, 
que aconteceu ontem, abordou 
atualizações sobre a depressão.

Menu degustação 
Devido ao sucesso nesse mês, até o fi nal de junho o Cascudo Bistrô, 
na Praça das Flores, em Petrópolis, manterá o menu degustação aos 
sábados, sempre a partir das 18h. Com o valor de R$ 60 por pessoa, o 
cardápio assinado pelo chef Daniel Cavalcanti, é composto por cinco 

pratos, entre entradas, principais e sobremesa.

Glaucoma
Hoje, 26 de maio, foi escolhido pelo Conselho Brasileiro de 

Oftalmologia, para despertar na população a importância de se realizar 
a verifi cação da pressão ocular e do diagnóstico precoce do glaucoma. 

Em Natal, a Sociedade de Oftalmologia, presidida pelo Dr. Ricardo Maia 
Diniz, em parceria com o Natal Shopping, realiza exames gratuitos, 

das 10 às 22h, para verifi car a pressão ocular, e auxiliar na prevenção 
da doença responsável pela maior quantidade de cegos de maneira 

irreversível no mundo.

E haja 
camarão!
Tudo pronto para o Festival do 
Camarão no Clube de Engenharia 
que acontece hoje. O festival terá 
shows dos grupos Zona Franca 
e Nova Sensação, começando a 
partir das 12h, indo até as 18h. 
A festa é uma parceria com 
o Restaurante Camarões e a 
Associação Norteriograndense de 
Criadores de Camarão. A entrada 
custa 40 reais para não sócios e 
20 para sócios adimplentes. As 
senhas, limitadas a 500 pessoas, 
darão direito a rodízio de 
camarão e a bebida será vendida 
pelo bar do clube, que fi ca na 
Rodrigues Alves, vizinho à Cidade 
da Criança.

E haja samba!
Hoje tem samba no largo do Atheneu, animado por ninguém menos 
que Neguinho da Beija-Flor, a partir das 15h. A nossa Camila Masiso 
embalará a todos com sua voz doce e suas músicas contagiantes e 

os grupos SamBrasil e Tá no Dom vão revelar que a nova geração do 
samba também saber fazer bonito. E bateria da Escola Malandros do 

Samba vai fazer todos entrarem no compasso.

 ▶ Debinha lançando seu DVD e 
CD ao vivo, comemorando seus 
30 anos de Samba, hoje na AABB, 
com início previsto para as 20h
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FOLHAPRESS

SEM NEYMAR E Daniel Alves e 
recheada de garotos, a seleção 
brasileira enfrenta hoje a Di-
namarca, às 10h30 (de Brasí-
lia), em Hamburgo. 

O amistoso é o primeiro de 
uma série que terá ainda EUA, 
México e Argentina. 

Na era Mano Menezes, que 
estreou em agosto de 2010, o 
Brasil nunca enfrentou uma 
sequência de rivais tão difí-
ceis, a começar pelo de hoje. 

A Dinamarca está em déci-
mo lugar no ranking da Fifa e 
venceu seu grupo nas elimina-
tórias para a Eurocopa, ao dei-
xar Portugal para trás. “Para 
tentar ganhar algo maior, a 
medalha de ouro na Olimpía-
da, escolhemos correr um ris-
co maior, por isso escolhemos 
rivais mais duros”, disse Mano. 

A seleção que joga amanhã 
tem média de idade de 20,8 
anos. E isso porque Mano vai 
escalar todos os quatro joga-
dores com mais de 23 anos que 
estão à disposição - Jefferson, 
Thiago Silva, Marcelo e Hulk. 

O zagueiro David Luiz, 
também com mais de 23, lesio-
nado, não vai participar de ne-
nhum dos quatro amistosos da 
excursão, mas vai fazer trata-
mento com a seleção. A ausên-
cia do jogador do Chelsea obri-
gou Mano a escolher entre os 
dois jovens que convocou para 
serem reservas, Bruno Uvini e 
Juan, que ganhou a vaga. 

“Sou simples, gosto de jo-
gar simples”, disse o tímido za-
gueiro da Inter de Milão. “Gos-
to de me impor, às vezes até 
me atrapalho por isso.” 

Juan é um dos seis jogado-
res que foram campeões mun-
diais sub-20 na Colômbia, em 
2011. Os outros são Danilo e 
Oscar, titulares hoje, além de 
Bruno Uvini, Casemiro a Alex 
Sandro, que ficam no banco de 
reservas. 

“É um grupo novo, com 
muitos jogadores jovens, que 

precisa de muita conversa”, 
declarou Mano. “Mais conver-
sa do que treino.” A seleção só 
pôde fazer um treino, e hou-
ve jogadores, como Lucas e 
Rômulo, que chegaram hoje à 
Alemanha. 

A série de amistosos vai de-
finir o time que vai disputar a 
Olimpíada de Londres. Mano 
vai levar 15 jogadores com até 
23 anos e três acima desse li-
mite de idade. Thiago Silva, 
27, é o único garantido. Jeffer-
son, David Luiz, Marcelo, Hulk 
e Daniel Alves -se estiver se re-
cuperado a tempo- concorrem 
pelas outras duas vagas. 

O jogo de hoje também é 
o primeiro de José Maria Ma-
rin como presidente da CBF. 
Desde que assumiu o cargo, há 
pouco mais de dois meses, o 
cartola não perdeu uma opor-
tunidade de pressionar publi-
camente o treinador. 

“Isso não muda a minha 
postura”, respondeu Mano on-
tem. “Estamos invictos há oito 
jogos, com seis vitórias segui-
das, mas também não estamos 
satisfeitos ainda.”

O Conselho de Administração da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no exercício de suas atribuições
estatutárias, e

a necessidade da aplicação do reajuste tarifário necessário ao equilíbrio econômico-financeiro daEmpresa;

a necessidade de se praticar preços que contemplem os aumentos ocorridos nos custos dos insumos básicos (energia
elétrica, produtos químicos emateriais hidráulicos, etc.), incidentes diretamente nos preços das suas planilhas de despesas;

a aprovação do reajuste tarifário pela Agência Reguladora de Saneamento Básico de Natal - ARSBAN e pelo Conselho
Municipal de SaneamentoBásico deNatal - COMSAB, conformeResolução nº 001/2012-ARSBAN, de 16/05/2012, no âmbito domunicípio deNatal;

que o Governo do Estado, através da SEMARH, está desenvolvendo ações visando o abastecimento de comunidades
rurais isoladas através de sistemas simplificados e autorizando a CAERN a formar nessas comunidades os consórcios que assumam, diretamente, a
operação emanutenção desses sistemas;

os termos daProposta daDiretoria nº 08/2012-D, de 18/05/2012.

Aprovar a aplicação do índice de 5,1% (cinco vírgula um por cento), de forma linear, nas tarifas de água e esgotos para os sistemas
operados pela CAERN, nas contas com vencimento a partir do mês de Julho de 2012 e incidentes sobre os consumos a partir do dia 16 de junho de 2012,
para as tarifas das áreas urbanas e rurais, conforme as novasTabelasTarifárias anexas a estaResolução, com suas respectivasNotasComplementares;

- O Serviço de Coleta de Esgoto Convencional será cobrado no percentual de 70% (setenta por cento) da tarifa de água
(cota básicamais consumo excedente), para todas as categorias de consumidores, devendo ser observados os percentuais especiais previstos em contratos
específicos;

O Serviço deColeta deEsgotoCondominial será tarifado nopercentual de 35% (trinta e cinco por cento) da tarifa de água
(cota básicamais consumoexcedente), para todas as categorias de consumidores;

Para os imóveis que disponham de outra fonte de abastecimento de água (por exemplo, poço tubular), o percentual do
Serviço de Coleta de Esgoto será de 100% (cem por cento) do volume de água medido ou estimado do poço (cota básica mais consumo excedente), para
todas as categorias de consumidores, exceto nosContratosEspeciais;

- Para as SubcategoriasRurais, ficammantidos os critérios e procedimentos estipulados através daResolução 08/2010-CA;

Fixar o preço unitário dom3 (metro cúbico) emR$1,45 (um real e quarenta e cinco centavos), para venda de água aosConsórcios de
Auto-Gestão nas áreas rurais e que sejamobjeto deContratos ouConvênios firmados através daAssessoriaRural;

Ficam excluídos do valor fixado no desteArtigo os preços já definidos em Contratos Especiais que foram firmados
pelaCAERN, especialmente quando se tratar de comunidades rurais já abastecidas porGrandesAdutoras;

- EstaResolução entra em vigor a partir desta data, revogadas as disposições em contrário.

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

CONSIDERANDO

RESOLVE:

Artigo 1º -

Parágrafo Primeiro

Parágrafo Segundo -

Parágrafo Terceiro -

ParágrafoQuarto

Artigo 2º -

ParágrafoÚnico -

Artigo 3º

Natal, 24deMaiode 2012

“caput”

Antônio Gilberto de Oliveira Jales
CONSELHEIRO PRESIDENTE

Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto
CONSELHEIRO VICE-PRESIDENTE

Francisco Obery Rodrigues Junior
CONSELHEIRO MEMBRO

José Anselmo de carvalho Junior
CONSELHEIRO MEMBRO

Carlos Clay da Silva
CONSELHEIRO MEMBRO

APROVA REAJUSTE TARIFÁRIO LINEAR DE 5,1% NAS TARIFAS DE ÁGUA E
ESGOTOS DA CAERN, JÁ AUTORIZADO PELAARSBAN/COMSAB, COM VIGÊNCIA
PARAAS CONTAS COMVENCIMENTOSAPARTIR DOMÊS DE JULHO DE 2012 E DÁ
OUTRASPROVIDÊNCIAS.

TITULO
RESOLUÇÃO N.º 08/2012-CA

FOLHAS
01e 02

UNIDADEADMINISTRATIVA
CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO

VIGÊNCIA

24/05/2012
MANO

/ GAROTOS /  AMISTOSO HOJE CONTRA 
DINAMARCA É O PRIMEIRO TESTE DO 
BRASIL PARA FORMAR SELEÇÃO OLÍMPICA

OBSERVA A 
RAPAZIADA

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA DEFESA de cinturão de 
Junior “Cigano’’ dos Santos re-
presentará uma inversão da ló-
gica do MMA. O brasileiro entra-
rá no octónogo na noite de ama-
nhã para representar o boxe - há 
anos uma arte dominada por 
atletas dos EUA-, enquanto o 
americano Frank Mir vai defen-
der a arte do jiu-jítsu brasileiro. 

Considerado um dos maiores 
boxeadores do MMA mundial, 
Cigano tentará manter a luta em 
pé e partir para o nocaute. Sua 
principal preocupação será evi-
tar ser derrubado, já que seu ad-
versário é considerado um dos 
fi nalizadores mais perigosos. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Imtech Arena, em 
Hamburgo.
Horário: 10h30
Arbitro: Felix Brych (ALE)

DINAMARCA

Sorensen; Wass, Kjaer, Agger e 
Simon Poulsen; Cristian Poulsen, 
Zimling, Eriksen e Schonn; Dehli 
e Bendner.
Técnico: Morten Olsen.

BRASIL

Jefferson; Danilo, Thiago Silva e 
Juan; Sandro, Rômulo e Oscar; 
Lucas, Leandro Damião e Hulk. 
Técnico: Mano Menezes.

Junior Cigano 
defende cinturão

/ MMA /

 ▶ Junior Cigano

REPRODUÇÃO
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A QUATRO DIAS de voltar a cam-
po pela Série B do Campeonato 
Brasileiro, o América fez ontem 
um jogo-treino contra o Poti-
guar de Parnamirim, no estádio 
Luiz Gonzaga, casa do time par-
namirinense, e apenas empa-
tou por 1 a 1. Pingo abriu o pla-
car para os visitantes, mas so-
freu o empate nos minutos ini-
ciais da etapa fi nal de jogo que 
serviu para fazer duas consta-
tações: a primeira é que o time 
deverá sofrer só uma mudança 
para próxima partida. A segun-
da é que, independente do pla-
car, a chance de ver os novos re-
forços atuando juntos foi im-
portante para o técnico Rober-
to Fernandes que acompanhou 
toda a movimentação.

“A avaliação dentro do obje-
tivo que propusemos foi boa, já 
que queríamos fazer uma obser-
vação e oferecer ritmo de jogo a 
esses atletas que, no caso de al-
guns, não atuam há pelo me-
nos um mês”, observou Fernan-
des que afi rmou ainda ter a in-
tenção realizar ao menos mais 
dois ou três outros jogos-trei-
no para garantir uma melhor 
condição de jogo aos atletas 
recém-chegados.

Para ele, os jogadores estão 
num estágio físico e de entrosa-
mento abaixo daqueles que vem 
atuando e que, por esse moti-
vo, não deverá haver mudanças 
na equipe nas próximas roda-
das da Segundona. O treinador 
avisa que em dado momento, 
as mudanças poderão ocorrer, 
mas serão feitas de acordo com 
a necessidade e de forma gra-
dual. “Com mais algum tempo, 
nós poderemos fazer algumas 
mudanças com alguns jogado-
res se adequando bem ao esque-
ma que já temos montado, mas 
tudo feito de forma adequada 
e dentro das nossas necessida-
des”, assegurou o comandante 
americano em campo.

Por enquanto, a única mu-

dança possível segundo o pró-
prio treinador americano é a sa-
ída do volante Nata para a en-
trada de Márcio Passos que 
cumpriu suspensão automáti-
ca na estreia alvirrubra devido a 
uma expulsão na Copa do Bra-
sil. “No mais, temos uma equipe 
equilibrada e não vejo a neces-
sidade de fazer qualquer nova 
mudança nesse momento entre 
os 11 titulares”, observou Rober-
to Fernandes.

O primeiro tempo teve ape-
nas no ataque jogadores que já 
faziam parte do elenco ameri-
cano. Os atacantes Pingo e So-
ares foram a ilha conhecida no 
“novo América” que contou com 
nove estreias. O time rubro foi 
escalado com: Th iago Schmidt; 
Wálber, Bruno Costa, Jorge Feli-
pe e Gustavo; Ewerton, Douglas 
Pedroso, Raphael Augusto e Ju-
ninho Silva; Pingo e Soares. Na 
virada para o segundo tempo, a 
mudança foi de 100%. Além dos 
jovens formados pelas catego-
rias de base do clube e que já pu-
deram ser vistos no time profi s-
sional em algumas oportunida-
des, o torcedor ainda pôde ver 
o volante Válber retornar aos 
gramados depois de contusão, 
além do goleiro Galatto e o ata-
cante Sérgio Júnior.

De todos os reforços, o úni-
co que não teve a chance de fa-
zer sua primeira partida com a 
camisa rubra foi o meia Th ia-
go Galhardo, contratado jun-
to ao Bangu-RJ. O jogador che-
gou ontem a Natal e deverá fa-
zer exames médicos na próxima 
segunda-feira, para em seguida, 
assinar contrato com seu novo 
clube. O time titular, entretan-
to, não teve folga. Os jogado-
res continuaram a preparação 
com treinos físicos para o jogo 
da próxima terça-feira, contra 
o Avaí-SC, válido pela terceira 
rodada da competição. O jogo 
contra o Vitória-BA, correspon-
dente a segunda rodada, só de-
verá ser disputado no dia 5 de 
junho, devido a participação da 
equipe baiana na Copa do Brasil.

Importante para o treinador, 
mais ainda para os jogadores 
que tiveram a chance de mos-
trar um pouco do que podem 
fazer em campo para se tornar 
uma opção frequente na lista de 
relacionados e, até mesmo, en-
tre os 11 titulares. É o caso do 
recém-chegado Jorge Felipe, que 
chegou no meio da semana e 
ontem já fez sua primeira parti-
da pelo América.

Para ele, ex-jogador do Du-
que de Caxias-RJ, a chance de 
voltar a disputar a Série B é 
importante para sua carreira. 
Curiosamente, o jogador foi lan-
çado entre os profi ssionais pelo 
Juventude-RS justamente numa 
Segundona. “É importante, não 
só por ser a primeira vez que 
atuamos juntos, mas principal-
mente para começar a conhecer 
aqueles que aqui estão. Tenho 
muito respeito por todos, mas 
vim para jogar e ajudar o Amé-

rica a fazer uma grande campa-
nha na Série B”, afi rmou.

Conhecido pela torcida e de-
cisivo no fi m do jejum de vitó-
rias do América diante do ABC 
ainda no Campeonato Estadual, 
o atacante Pingo também luta 
por uma vaga entre os titula-
res. Apesar das chances que têm 
tido durante algumas partidas 
- inclusive entrou no segundo 
tempo da goleada sobre o Goiás 
-, o jovem corre atrás de garan-
tir presença no grupo titular do 
elenco rubro.

“O jogo-treino é importan-
te para mostrar que tenho con-
dições de ajudar o grupo seja 
entrando durante a partida ou 
como titular. É a minha primei-
ra Série B e posso garantir ao 
professor que estou pronto para 
quando ele precisar”, avisou o 
atacante. “Quero mostrar ser-
viço para quando entrar nova-
mente, não sair mais”, encerrou.

RESERVAS ESPERAM CHANCE

DEIXA

/ AVALIAÇÃO /  APÓS JOGO-TREINO, 
TÉCNICO DO AMÉRICA DECIDE NÃO 
PROMOVER ESTREIA DE NOVATOS

QUE TÁ BOM

QUIETO
 ▶ América empatou amistoso contra o Potiguar de Parnamirim  ▶ Roberto Fernandes não deve fazer mudanças por enquanto
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